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K N c r l p t o r l o — Rua 15 de Novembro, U 

C a i x a d o C o r r e i o , V 

K n d c r o f o tfli 'Kriiplilro. I ' O H M K R i l O 

T E L E P H O N E N . B 6 1 

DE S E N H O ^ P I N T U R A — R o d r i g o Soa-
r e s , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 13 . 

D R. BETTENCOURT RODRIGUES 
D» i'aculd*de d® Medicina de Parla, 

«lembro d» Acadd cia Boa) das Bciendaa d« 
lilabOa, Offlola) da icadeaia da Kranoa 

Raaldencla—Bua da Liberdade, 148. 
Consultorio — Bua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TKIiRPHONB «01. 

Os d r s . J . B . d e O l i v e i r a P e n t e a d o e 
L u i z F . R . de F r e i t a s mudaram o 
seu oácriptorlo do advocacia para o edifício 

da Associado Commercial (rua do Commercio, 
esquina da rua da Quitanda), primeiro andar. 

DR. M O U R A A Z E V E D O 
- M E n i C O -

Consultorio c rcsidencia : 
Largo do Jardim, 12 (Luz) 

Casa especial de pianos 

Frederico Joachim 
Rua de S. João, ns. 80 e 34 

O s l e g í t i m o s preparados de Collect da Fon-
•oca, ex-gerento e sncceosor de Eugeno( 
Marquea de Hoilanda, acham-se á venda noa 
depositários BAnuur. à C . , rua Direita, n. 1, 
e largo da Bó, n. 2 . -8 . Paulo. 

COMPAKHIA mw\ RIQ-GRANDINSE "ALVES" 
F i l e t o O . P e r e i r a , agonte em 8. Paulo 

Rua lirigadeiro Tobint, 05—Caixa do Correio, 1/7 

Exposi«;flo 
Objictos de pbantasia, proprioi para presen-

tes, álbuns para retratos, binoculos dos melho-
res fabricantes, objectos do bronze, brinquedo«, 
cartões, surpresas, grande variedade de papeis 
de pbantaiia, encolhido sortimento de artigos 
para escriptorio. para deseuho bem como pa-
peis para desenho, planta» etc.—Preços bara-
tíssimos.—Na I n d u s t r i a l d e S ã o P a u l o . 
—RUA DIKKITA, N. U K UUA I6 DK NOVKM-
DBO N. 29. 

«COLLEG IO V A R E L L A » 
C l u i c a r » ECml I ln 

F R A N C A 

CIBURG1*, UTERO ~E VIAS URIHARIAS 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 

C o m p r a t i c a de P a r i s e V i e n n a 

áSMuroltft, ?6 (das U' ás 2 horas da larde 

L'Indépendance Belge 
( Vide diccionario Larousse, pg. 7 /50 ) 

Ornais completo, o mais coaceittndo e o maiB 
barato dos jornaes de grande circulação uni 
versai. 

Noticioso, commercial, financeiro, industrial, 
politico e hrtlhtlco. 

Dez paginas do grande formato. 
Bupplemento HUerario redigido por membros 

da Academia Frances». 

1 6 f r a n c o s p o r s e m e s t r e 
AVISO - Uma assign;itura gratis a quem an-

gariar cinco assignaturas. 
Cartas ao sr. Alvaro de Teffó, redacçXo do 

Commercio d» S. J'aulo. 

O LEILOEIRO 
M0KP1RA CAMPOS è sompro encontrado em 

M i escriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 Â 

c O M P R A - S E O U RO 
\A F A B R I C A D E J Ó I A S 

RUA DIREITA, 32 
M a n o e l B o r g e s d e C a r v a l h o 

H A I ' I ' 4 N de"¥õrtõs»T America do Sal e d u 
estrada« de ferro H. Paulo. Minai e Bio 
Vendem-se na I n d u s t r i a l de S . PAUIO, 
á roa Direita, n. 14 o 15 de Novembro, 
n. »0. 

COLLEUI» 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d l a h y 

M U B algum legares disponíveis. 

M O L É S T I A S 0 0 S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Basldenola e consul tor io : r u a Direi-

ta, 10 A . Telepbono, 42. Consul-
tas, d * 1 à s * 

TELE8RAMMAS 
• i o . t i 

(» inlniMlro «la ln<liiMtria. n a l onga 
confero i i r iu qui* t«»v<* com o dr. Pru-
dente . t ra tou do NOII HPIO <|UO m a n d a 
s ubn í p l l r r a eonoi«r*o todo* OH ora-
pregadOM do» torre io« , nomeado» 
depolN d r de abr i l do a n n o paa-
Nudo. . I a NCKiniíia fo ram aMMlgnadoii 
ou decretou de exonerarão , de nceôr-
do r om aqueüe iiviwo, don chefe* de 
necçiio don €'orre!oH da l l ah l u e I»er-
nambueo . don pr imeiro* oílleiaen do 
niHtrlcto f ede ra l . » iogeneH Per-
nambneo e Arlhi ir I t nb l rano , don 
NPRundOH don da IBaliia e Rlo-<âran-
de, rruetiiOHO Pessoa e Manoe l €'an-
didoi e don primeiro* da do P u r a n á 
e M a r a n h ã o . Or lando Ferre i ra e Ma-
noel V.eira. WerHf Hiibmelt ido* * 
eonrarno 136 eiapre^adon. 

—. ião foi a i nda » »colhido novo di-
rector fceral do* 4'orrelOH. Pareee 
«iue o Kovcmo. melhor aconwpllindo, 
encolherá para aque l le car-

goliicHHOU edonea. *em t politi-
co* que exerçunw l i n ganças . 

—.% ..orpedeiru «Cluntavo Hampnio» 
*«1 a m a n h ã . HN IM hora a. O dr. Pru-
dente I rá u bordo de*pedir-*e da 
oHIr la l ldadc. 

- M o n t o u a 9*.mM»>fMft*38?f» o r i 
d lmen to da • :. r . « e n t r a i , no a n n a 
pa**ado. A nua reudu. bru ta n o an-
no corrente, a t é l iontein. com o* de-
malH trufcKO« itiutuo*. a*cendeu 
d l f t iS IO lOt f t . recebendo I . O U volu-
me H. com o peno de «OO.&Oft kg.. 
«IUUCH rende ram 2« .<rMK4M. 

—O dr. Abbot niio vol tará usai* 
occupur o cargo de minlMtro brasi-
leiro em IluenoH-AIre». 

— Foram nomeado«, para a aexta 
dlvl«fto provlHorla da K. F. Central, 
o* engenhe i ro* f u r l o * Henr i que . 
J o uo Marce l l l no P i n t o e Mccrctarlo 
l.ulK f Nsmeno Mar t i n * Pere i ra . 
8T—O T r i b un a l Civil e Cr im ina l , 
m a n d o conhec imento do «habea*-
corpu*» concedido a favor do a**a*-
nino da r u a do .Mattos«, m a n d o u ou-
vir o r re to r . que expedirá m a n d a d o 
de p r i i i e pre%entl»a. Po r e**a for-
m a . aque l l e Tr ibuna l , parece, cor 
( I r á o e r ra da ér. Viveiro* de Ca*tro> 
que. «em ouvir o refer ido pretor , 
canceden aque l l a ordem. 

{Du nomo corrtrpondenl») 

mo. «a 

Projectam-Nc lenta* para o dia fl.1 

de mu lo . 

— O cônsul da I t a l i a purte. em ma i o 

proximo. para u F.Uropa. P a r a o 

HiibHtituIr foi no iucudo o eonnui eut 

( • Ibral tar . 

—IVa conferencia de l iontem. reall-

nada com a anHintencla do* diplomu-

tan extrungeiroH. houve a t t r l to en t re 

rcprcHcntui i tc «le u m a potencia 

europeu e o du Repub l ica Argen t i na , 

por cuuna de um «ma l en tender» , 

que. fe l i zmente , foi lotfo denfelto. 

— F o r a m encarregadoN de red ig ir 

an bane* do accArdo resu l tan te da 

reun i ão de l iontem OH miniHtroH du 

I ng l a te r ra . Al i« 'manhu e Argen t ina , 

nendo relator o sr. («areia Heron . 

—Tomou poHHC hoje. do curgo de 

ininiHtro do T r i buna l Federa l , o s r 

•sucio de Mendonçu . 

— Ilcsou-HC ho je umu missa por 

a lma do marecha l Knéas lànlvào. 

-Heuniu-ne o connelho de offlciaen. 

presidido pelo genera l Pego. pura 

•ynd iear do* facto* orcorrido* du-

ran te o Carnava l , no Theatro Re-

creio. no* qi iaes se envo lveram OH 

alumnoH da I^Hcola Mi l i t a r e seu 

respectivo co iuu inndnntc coronel Xa-

vier Hapt istn . Repuse ram o coronel 

TravaHHOH. tenente-coronel OHorlo 

Pa iva e ma j o r Lu i s Osorio. Au sei-

ta-felra próx ima con t i nua o Inqué-

rito. 

—Cambio i 

Rancar lo , O i| t e ff t | l « i 

Par t icu lar . O O| l0 a t> l|*. 

—A «Aoticia» pub l i ca um telegram-

ia d isendo que Apparieio tomou 

Impor tante corrcHpondencia «|ue *eu 

guia de Hag6 pura R . Pedr i to . e que 

o coronel F i rm ino Pau l a , á f rente 

de I . tOO homens, neguiu pa ra H. <*a-

briel. a f im de desa lo jar OH federa-

listus. 

—O forneccMlor do edifício qunren-

tenar io em Montev ideo exige do go-

verno a quan t i a de 4 conton pelo 

t r a t amen to de quu t ro doentes, du-

ran te t o «lias. A imprensa rec lama . 

—Ha li i ra in de Montev ideo vár ios 

vapores á procura do «Irim». que se 

Hiippõi perdido. 

Pa r t i u l iontem de Ruenos-Airen^ 

a liordo do «Orcnoquc» , o dr. Fer-

nando Abbot. Reclarou. uo part i r , 

que regresHiiria em ma io e que o 

dr. J u l i o de Canti l l io* não a b a n d o n a 

o poder an te* de t e rm i na r o seu 

manda t o . 

—Celebra-se a m a n h ã , n a egre ja de 

N. FraneiMCo. u m a missa por a lma 

don Infel izes que roraiu fusiludOH em 

Muiitn Cut l iur inn . 

O Nupremo T r i b una l M i l i t a r con-

firmou. por u n a n i m i d a d e de votos, 

a ahHolvição dos tenentes du arma-

da R a u l Fc rnundcs . Tancredo Mou-

ra. Al fredo Mhort. F láv io . P i t ombo e 

Octávio Teixeira. accusadoH de te-

rem tomado par te n u revolta de O 

de Hctembro. 

- Conferenciou ho je l ongamen te , 

com o dr . P ruden te , o m in is t ro da 

Uuerra . OH negocion do Mui fórum 

iiHHumpto de l a rga conferencia . 

Megue para Montev ideo a torpe-

deiro a€iUHtavo Nampa io» . 

-.la Academia «le Med ic ina conti-

nua r á a discuHHuo nobre a ep idemia 

re inan te , occupundo a t r i buna o dr. 

Alfredo do AaHcimento. que He pro-

põi impugna r o d iagnost ico do cho-

l e r a - m o r b U H . 
— A m a n h ã ha «lenpacho ministe-

rial . / 

—O ininiHtro do I ndus t r i a e o ge-

nera l Rober to Fer re i ra t u m b e m con-

ferenc iaram com o dr. P ruden te . 

- A s s u m i a o c ommond» da 3.4 bri-

gada da guarda-nac iona l o coronel 

Fe r n ando Mendes. 
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BRCÇÃO IJIVRK, linha 250 
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(Do nosso correspondente) 

NIXTtM, «4 

Café . 

p r omr a-

Aenda*. b.OOO *acca*. na 

Mercado. e*tavel . *endo 
doH. apenas , o* bons lote*. 

l e n d a * a té hoje. IJO.OOO saeeas 

F n t r a r a m I0.01& saerosi desde o 
pr imeiro do corrente . tO&. IOt . n a 
média d iar ia de M.SI«t. 

Mahiram até bo je I S « . I I » . 

Fx is tem t O l . t & l . 

—A Al fandega rendeu ho j e ré l* 
t l 0.301*099. 

A Recebedor ia . fl0.3»l'S*0. 
- .Movimento mar í t imo . 

Kn t rou o vapor f rancês «Aquital-
ne» . com var io* género* , a K a r l 
Vala i* Ac C. 
Mahiram o* vapore* i 

Ing les « Mexican Pr ince ». para 
lfew>Vorki 

Frances «Aqu l ta lne» . para Rueno*-
Airesi 

Auc iona l « I t a r a r é » , paru Pa rana-
guá i 

Al lci i ião «Re lg raqo» . pa ra l l am-
burgoi 

A* barca* i ng lesa* « i i uv l l a » . para 
Tocopila. e «Thomas Perry» , pa ra 
RarbadOHi 

O h ia te nac iona l «Konder» . pa ra 
Tl jucas . e o l úga r ingle/. «Fmrna R . 
Mmitb» . paru Curasao . 

—Foi o Mcgulntc o mov imen to do hos-
pital de Iso lamento , boje • ex is t iam 
fO. e n t r a r am I t . snh i rum H. fallece-
r á m H e existem 19. 

- I o eenilterio du Phi losophla fo-
ram hon tem I nhumados 13 cadave-
res de Ind iv iduo* v lc t imado* pela 
febre amare l l a . 

—Kfltú nesta c idade o celebre ca-
poeira d a capi ta l federal . J u c a Rein. 

J á hon tem most rou paru quan t o 
prcMla. Invad indo , de noite, em eont-
panl i ia de tre* desordeiro*, o Hote l 
Madr id , coito de meret r l se* e caften*, 
e escanga lhando tudo quan t o en-
controu. Repoi* de ter pa**ado a l l i 
o resto da noite, aiahiu. hoje. á * *el* 
bora* d a m a n h ã , «em que u m un lco 
policia apparcce**e para o prender* 

[Do nosso rnrresfoniieníe) 

C&o hydrophobo. 
Pol hontem morto, a tiro?, na Po-

nha do França, nm cfto raivoso qno 
na veepera mordôra muitos slmilhan 
teu... lá delia. 

Os cftes vadios t&o alll tantos, quo 
andsm em matllbae o assaltam os 
transeontes. 

A Camara, t&o solicita em arrooa 
dar todos os annos os proventos da 
jogatina, nfto terá um fiscal para dls 
trlbnlr algomaa bolas de strychnlna, 
ovltando qno a raiva se propague T 

PACIFICAÇÃO 

0 PLANO DO U0VFRN0 

Rio, 32 'te abril 
A questão do Sulcontlnín a prooc-

capar a opinião publica, o vários sao 
os alvitres lorabrados poios jornalis-
tas compotentes para paeitlnar o Rio-
Orando. Qual 6, porém, o plano do 
governo a osto respeito ? 

Eis o quo soria iotsrossantn conhe-
cer, tanto mais raostrando-ao o poder 
executivo oxtromamonto reservado so-
bro a questão. 

Mais um motivo para que en mo 
puzosso om campo o procurasso, [or 
todos os moios ao mou alcance, co-
lhor algum indicio quo mo tlzosso 
chegar ao conhoclmonto das verdadoi-
ras intenções do govorno. B eis o quo 
soubo o quo estou auctorisado a afllr-
mar, oalando, naturalmente, o nome 
do meu informante. 

Os srs. Manoel Victorino o Silva 
Tavares tivoram, ha tempos, varias 
conferencias om casa do deputado 
Marcolino Moura. 0 assumpto dessas 
conforoncias foi—será preciso dizol-o? 
—a pacificação do Rio-Orando. 

Em consoquoncla disso, oscreven o 
sr. Manool Victorino uma longa carta 
ao dr. Prudonto do Moraes, oxpondo 
a vordadoira situação do Sul, emlt-
tindo o sou Juízo a osso rospolto o 
dando os moios de alcançar a pacifi-
cação. 

Hoi a loitura dossa carta quo foz 
com quo o dr. Prudente de Moraos 
convidasse o vico-prosidento da Re-
publica a vir oxpflr vorbalmonto, na 
conforoncia ministerial, tudo quanto 
escrevftra, o eis o quo ficou asson-
tado. 

O governo, logo nas primeiras ses-
sões do Congrosso, tratará do submot-
tor ao podor legislativo a quostao da 
pacificação, sondo escolhido para to 
mar o-sa iniciativa o sr. Arthur Rios, 
deputado pola Bahia, o qual dirá que 
a CONSTITUIÇÃO DO R IO-ÜIIANDE KERE 

A CONSTITUIÇÃO FEDERAI, E CIUE URGE, 

PORTANTO, REF0RMAI.-A. 

Por outro lado, um dos ministros 
disso a pessoa minha conhocida, quo 
m'o ropotiu : 

»O governo teria do ha multo en-
trado cm accOrdo com os federalistas, 
ao ostes tivossom modificado o sou 
programma politico. Como podemos, 
com ofToito, tratar com homons que 
querem a Republica parlamentar o o 
plebiscito, ferindo, assim, directamente 
a Constituição ? Além disto, o chefe 
supremo, o sr. Gaspar Silvolra Mar-
tins, ainda n&o disse uma palavra so 
bre as suas intonçflos. N&o sabemos o 
quo ello quer. Porquo nlo nol-o diz? 
Queremos, flquo corto, a pacificação; 
mas garanto-lho quo o govorno ostá 
decidido, se os federalistas não modifi-
carem o seu programma, a fazor um 
apollo á NÍIÇ&O para, com todos os 
contlngontcs dos Estados, acabarmos 
do uma vez com a lueta do Sul.» 

Taes foram as curiosas informações 
que pudo obtor o quo me apresso a 
enviar aos loitoros do Commercio de 
S. Paulo. 

L. C. 

D. Escolastica Lavlnla Martins foi 
nomeada para reger, como substituta, 
a e cola do largo 7 de Setembro, da 
capital, durante o impedimento da 
professora effectlva. 

Fócos infecciosos. 
E' urgentíssima a desinfecção diaria 

o completa do largo da Só. ondo poços 
do urina apodrecem ao sol, empostando 
a atmosphera, e no largo 7 do Se-
tembro, transformado ultimamente om 
latrina publica. 

Um parapeito quo alli existe, já o 
dispomos, está vai n&o vai a cahlr ao 
chio. Quem passa por aquollo nojon 
to largo, iica logo conhocendo o ad 
mirando o zelo municipal. 

Para o largo da Liberdado despoja-
so hoje, sem cerimonia, toda a sorte 
do lmmundicia. 0 dono do um klos-
que, atô Intestinos e escamas de pei-
xe para lá atira. Ora, nao sendo var-
rida a parto nlo calçada do largo, 
tudo alll Aca como so S. Paulo fosso 
uma suja aldeola. 

Atò o bairro mais salubre da ca-
pital, o da Mberdado, so tomou trai-
çoeiro para a saúdo do seus habitan-
tes, graças ao perpetuo desmazelo 
municipal. 

Só Cambronne poderia emprestar-nos 
um substantivo que, com a proposição 
de q0allficas80 esta cldado, quanto ao 
seu estado do limpeza. 

Causa nojo... 

A Secretaria do Interior mandou re-
validar o titulo de nomeação, passado 
em 2') de outubro de 1883, a favor 
de D. Maria Francisca de Arrnda 
Campo., hojo normalista, para profes-
sora da villa do Bom BUCCOMO. 

Veln fixar residência nesta capital 
o dr. Clonçalve« Tbeodoro, medico. 

S. a, rllenton bastantes annos na 
cidade do Rantoí. 

Tem MO consultorio ca rua da Bflí-
Vi«ta, 25. _ 

Sollcitaram-ia da Secretaria da Fa-
zenda oi seguintes pagamentos: 

8B0|, ao Inspector sanltarlo Nico-
lau Soares do Conto; 

1051, ao sr. José Schiavoni, dealn-
fectador ; 

941.$420, ao sr. João Rodrigues de 
Sônia, secretario da Dlreotorla do Ser-
viço Ssnltario. 

0 governo mandou remotter cento 
e clncoenta banoos-cartelras para as 
escolas de Lorona. 

A S E M A N A E X T R A N G E I R A 

( Revista para 0 Commercio) 
So 6 corto <juo a pdlitlca actual-

mente tom um caracter dominante do 
intornacionalismo, como afflrmam nu-
merosos publicistas, n&o pódo deixar 
do Intoressar ao grande publico o mo-
vimento da política das outras na-
çó os. 

Concatenar os succossos o dar-lhes 
corpo do systoma, como so poderia 
faaor om uru ostudo demorado, nao 
será o piano dos artigos que nesta 
folha publicaremos, porquo tal nao 
cabe dentro dos limitos estreitos do 
tempo o de condições do toda a or-
dem a quo ostá preso o trabalho jor 
nallstico. 

Restringir-nos-emos á aHalysO rá-
pida dos acontecimentos, ao estudo 
das suas origons o factores, tanto 
quanto as noticias telegraphicas nos 
deixarem ontrovflr. 

Do logo so concluo a imperfoiçik) 
quo materialmente possuem ostes ar: 

tigos, a par dos defoitos que lhes pro-
porcionará a fraquoza de quem motto 
hombros á ompreaa. 

i . . 
A politica, duranto a semana quo 

passou, reduziu-Be á questão sino-ja-
poneza o á do Cuba, como pontos 
culminantes, e, secuDdariamonte, á 
amoaça do crise do gatlineto iiun< 
garo. 

A guerra sino japoneza terminou. 
Suspondoram so as hostilidados. sob 
promessa do, a 8 do mez proximo, 
sor assignado o tratado do paz 

As negociaçflos do tratado foram 
morosas. 

Quando Li-Ilung-Chang, o vloo-roi, 
cujo nomo tantas vozes tem vindo a 
publico, depois do inicio da guerra, 
quiz as credonciaes, começaram as 
difllculdades. O ministro japonoz em 
Londres exigiu quo as cartas quo o 
acroditassoni fossem rodig das no Fo-
rcign Office, o o velho valido da côrto 
do Colosto Império houvo quo acco-
der, porquo a situação do vencido a ti 
impõi ostas provas do inferioridado. 

Li-Hung-Chang encontrou so em moio 
dos embaraços mais difficeis do roso-
luç&o : do um lado, a soberania chi-
noza a salvar, do outro lado, a dura 
lei da guerra, como espada suspensa, 
estabolecondo o dilemma da submis 
sao ou a Pekim. 

A França, a Rússia o a Inglaterra, 
cujos interesses na pendoncia do ex 
tremo Orlonto mais importantes eram, 
ontraram|num accòrdo sobro a attitudo 
a assumir. 

Concortaram as três Potencias que 
nenhum Estado ouropeu aproveitaria a 
situação critica da China para adqui-
rir territorios ebinezes : mas que, 
conjunctamento, insistiriam pola aber-
tura doa portos do império á livre 
pratica do commorclo europou. 

A Rússia resorvou-80 o direito de, 
opportunamonto, lntorvir para quo o 
Japão nao so apodorasso da Mandchu-
ria nom annoxasso a Coréa. 

Quanto á3 ilhas chinezas, a Formo-
sa, entro outras, assentou-so quo ao 
Japão ficaria a mais completa liber-
dade de acção. 

E' claro quo a queatáo territorial é 
sompro a quo sobresae nos conflictos 
lnte nacionaes doa nossos tompos. 

Resolvida cila, como ficava, pela for-
ça efToctlva das Potencias conluiadas, 
o Japão tinha ensanchaa para impAr 
condiçõos pecuniárias, commorciaea e 
politicas para a paz. 

Parecia quo a China, nas suas pro-
postas de paz tinha sido do uma pru 
dento o sabia modostia, o dizia-se que 
essas propostas contavam com o apoio 
de algumas Potonclas, 

No dia 19 do corrento, foram co-
nhecidas as linhas goraos do projecto 
de tratado : a China pagaria 200 ml-
lhOcs do laels, reconheceria a inde 
pendoncia da Coréa e alguns portos 
da China eoriam franqueados aocom-
moreto extrangeiro. 

Depois de conhecidas estas clausu-
las, outras apparecoram. Assim ó que, 
ontre outras cousas, se soube quo as 
duas naçõos, como final do batalha, 
so propõem a fazer uma alllança of 
fensiva o defensiva. 

A gravidado da ultima clausula re 
salta aoa olhos dos quo monos atton-
ç&o prestam a estos factos. A colliga-
çao da raça amarella pódo vir a pro-
duzir consequências funestas. 0 odlo 
do raça pôde rosurgir e engendrar as 
terríveis contendas de outras éras. om 
quo o japonoz tovo occasiao do, tra-
gicamente, revelar qualidades do bar-
baro exclusivismo, como com os chrls-
taos, cujos templos derrubou o cuja 
doutrina afogou om sanguo, ha dous 
séculos apenas. 

Se, para o pagamonto da posada in-
domniBaçao do guorra, o prazo do 7 
annos 6 dado á China, o so osto ira-
porio so prepara dos lo já para roce-
ber com festas o em gala o vice-rei 
Li-Hung-Chang, 6 que a derrota nada 
ou quasl nada fero os liames do raça 
existentes ontre os dous povos, hon-
tem inimigos. Do parto a parto, a 
mosma benovolcncla so manlfosta pola 
repatriação dos prisioneiros, ora ac-
oolta. 

A Rússia, quo segue os aconteci 
mentos do extromo oriente com nma 
attençao em quo o interesso fala assás 
alto, deixa prevér a sua hostilidade 
ao Japão, o a Inglaterra, cuja Indus-
tria extendo os tentáculos a todos os 
mercados quo so abrom, declara ter 
mlnantomonto quo nao adoptará apo 
lítica do Império moscovita. A Allo 
manha, por seu turno, nao esconde os 
receios da alllança slno-Japonoza. 

So a Inglaterra, palz hotorogeneo o 
do omigrantos, 6 Indifferonto ao paoto 
da China com o Japão, ó que n&o 
quer, do geito algum, ser estorvo á 
abertura dos portos ebinezes ao com 
merclo europou, ao son commercio. 
A politica Intornaclnnal, do rosto, n&o 
l«'>de ser senão a expressão da resul-
tante dos egoísmos contrapostos. 

A habilidade do vice rei Li-Hung-
Chang 6 devida, em grande parto, ao 
faoto deste recober o acatar a inspi-
ração do nm norte-americano, Foster, 
quo foi ministro dos Bstados-Cnldos 
om Petersburgo o que suooedeu a 
Blaino , como socrotario dosNogoclos 
Extrangoiros, no gabinete do WBB 
hington. Foster ó o conselheiro do vi-
oe rei, com o qual eo foi encontrar 
em Hiroshlma, Já oom o projecto do 
tratado de paz confecolonado. 

A conclusão da paa ostá por dias. 

Nós toremoa occasiao do vér como a 
Europa, quo só so batou diplomatica-
fhonío. será a vencedora do pleitj. A | 
sua Victoria traduz so enl eiperta-
çao : mas sompro sorá uma Victoria, 
e talvez a melhor. 

4*4 

Circumscripta á província do Sail-
tiago, a revolução do Cuba, Bopara-
tista o desordonada, pordfira muita 
forya, já an«es uuo o general Martinez 
Campos desembarcasse. 

A Victoria da causa cubana ó Uma 

questão do tempo; mas, por agora, 

póde-so afllrmar quo ella ó^lrapossivol, 

porquo o valente e habilidoso militar 
quo Be oncarre-goü do tormiDar a lueta, 
conhecendo o terreno em quo lá pleaf, 
impóz condições, de logo acolhidas 
favoravelmente pelo governo do Ma-
drid, no sontido do condescendencia e 
confceolpafisaçío r»ra «om a opinião 
cubana, ha tantos annos Unida na 
reclamação da administração feita po-
ios naturaes da ilha. 

A derrota ultima do goneral Macoo 
foi lovar o d«sanimo aos insurroctos, 
como ó fácil constatar pola partida de 
muitos chefes para a Europa. 

Além disso, o general Martinez Cam-
pos tenciona chamar á causa do go-
vorno do Madrid as famílias cubanas, 
perdoando os feroltosos o fazondo 
concessões ás aspirações da iíha. 

Um dos factos quo mais impressão 
produziram sobre os quo seguiram as 
peripocias da insurreição cubana, foi 
a intervenção do alfuns do* Estados 
da Republica norte americana tio que 
se desenrola em Cuba. Houvo Estados 
norte-amoricanoB que, om plono Con-
grosso, declararam sympathia pela ro-
volta, de maneira tao pouco delicada, 
que a llespanlla so sentiu ferida. 

E', entretanto, evidonto que nenhu-
ma consoquoncia séria acaifetará essa 
prova do amizado, porquanto as ante-
riores insurreições, sempre egualmcn-
to applaudidas, nunca lograram a coo-
peração eílectiva da grande Repu 
blica o nao será agora, quo a rovolu-
ç8o valo muito,menos do quo a anto-
rior, quo foi debeiiada por Martinez 
Campos, quo as atllrmações dos con-
gressistas do alguns Estados norto-
americanos virão influir tanto na sorte 
da lueta, quo ella se decida contra a 
Hespanha. 

Sompro quo so trata da independên-
cia do Cuba—e nao ha, nom houvo 
no mundo colonla mais desojosa da 
sua indepondoncia-os norto araorlca-
nos applaudem a causa dos insularos; 
mas ó tristo verificar quo nunca leva-
ram á lueta uma contribuição bastante 
importanto para qno a Hespanha fosso 
derrotada. 

A lueta quo ainda dura om Cuba o 
quo, dia a dia, apezar das derrotas, 
ganha torrono para um futuro proxi-
mo, 6 a consoquoncia do factos pri-
mordines da administraç&o hespanhola 
naquolla colonia. 

A exclusão systematica dos naturaes 
do tudo quanto está directamonte re-
lacionado com a motropolo tem feito 
com quo os cubanos olhem para oa 
hespanhoos como inimigos o ae consi-
derem postos na situação dos escra 
vos, aspirando á libordado ora silencio, 
quaes criminosos natos quo desejam 
commotter um crime o só so detém 
ante a insuperável difllculdade da im-
punidade. 

A revolta vai ser suffocada, mas 
vai provar á nação hespanhola quo 
tom o futuro por si o quo pugna por 
um principio fundamental para a sua 
prosperidade. . . 

O gabinete húngaro, presidido, como 
sabem, polo barão BaofTy, ostá cm 
vosperas do uma criao fatal. Ao libe-
ral dr. Wockorlo auccedou o barão 
Banffy, quo roprosonta uma das frac-
ções liboraes. 

Banffy quor continuar a obra do 
Weckerle. Eis a difllculdade quasl in-
vencível. 

A lei do ostado civil obrigatorio foi 
uma desastrada, comquanto gloriosa. 
Victoria do dr. Wockorlo; mas também 
representou o applauao dado aos no-
vos, aoa madgyares do futuro, como 
ellos próprios so qualificam. 

0 programma dos liboraes codoa o 
passo ao dos radicaos. Wockorlo teve 
quo ir além do quo pensava e susten-
tar no parlamento húngaro a separa-
ção da egreja do Estado. 

Foi uma horança do sen antecessor 
a situação do Banffy. 

Weckerio conseguira do imperador a 
sancç&o da loi da rovolta quo Fran-
cisco Kossuth agora fomonta. Banffy 
alcançára a prosidencla do gabinote 
com o legado das propostas democrá-
ticas a dofondor. 

Banffy tinha, pois, quo arroatar com 
o anti semitismo e é esta a causa da 
sua instabilldado no podor. 

Para o actual presidonte do oonso-
lho húngaro é lmpossivol a tranquilli-
dado do palz, a segurança da ordem 
moral, sem quo seja invada a termo a 
laicisaç&o começada por Wockorlo. 

Esta obra tem que sor foita pelos 
magnatas: os deputados já lho deram 
a approvaçao. 

Falta a câmara alta. Como resolver 
o problema? 

Banffy suppõi quo ha um só meio 
de Banar as difllculdades. Como o im-
perador Francisco José sanccionou o 
projecto de laicisaç&o, conta oom elle 
o pensa quo, logo que ello queira no-
mear uma dúzia de magnatas, tudo 
ostará resolvido, porquo Banffy lho 
indicará a quora deve sor dada a alta 
posição. 

Francisco José accederá ao desejo 
do sou ministro húngaro? Parece-nos 
que n&o, isto é, parece-nos que a roac-
ç&o, que soubo formar a animosidade 
contra os amigos do ex presidente do 
ministros Weckerle, obstará a qne o 
imperador rol ponha termo á conton 
da. 

Se, porém, Banffy tiver os magna-
tas quo podo, a Hungria fará a en-
quista desto novo preceito o a egreja 
quedará, doutro da constituição, como 
uma instituição lndependonte do Es-
tado. 

Este é o probloma complicado qne 
a Hungria reoela ver resolvido. 

Fóra disto só ha uma soluç&o, a 
queda do Banffy, o n&o é a menos pro-
vável das cousas. 

Jos& BARUOMA 

Moitas. 
Na 1.* subdelegada da Bé foram 

lavrados diversos antos de malta eon 
tra Infractores do artigo 20 da lei 120 
da Camara Mnnlclpal. 

Entro os vários assumptos qdG C3-
t&o o estarão na ordem do dia, assim 
nfl Imprensa como nos círculos do 
conversação, «vultaru os rocentes de 
crotos dlctatoriaos baptizados com os 
nomos do—reforma administrativa o 
reforma eleitoral. 

Os jornaes do governo, librados om 
oxta"o p»ront« as superflnas excollon-
cias destes úoiis diploma«, dizem que 
eiles sao porolas sem jaça o Joiae sem 
preço; as gazetas da opposiçao, uíii 
pouco refractárias ás influlçõoB do en-
huolmmo, afflrmam quo essas refor-

mas sao o gulpG do misericórdia des-
carregado no systema constiíaelonai, 
quo até agora so dizia vigorar entrü 
nós. 

Como nos lembramos ainda das ro-
gfaí dc bem viver quo nos ensinaram 
na Infannia, iissijtlforooi do palanque 

df»ndo 

ura eloquente appello em beneficio da 
instituição do crechrs, «ondo os pobres 
operários o jornaleiros deixem 03 flihi-
)f>0 do nl'OS eraquauto vâo ganhar o p&o 
cada dia»l 

DA eamola rainha fi na. i 
K . chova idual do nono am í 
Poli orvalh« oa urra a hura-iníd.vl'i 
Cuiao o róc o ce oat. orvalba a 11 Or. 

Rscott-m.: íloa rócloi cryitalllnos 
Qoe caem «olire o irtl.e-o ragaço, 
Kijrma o HenOr r OB astros [.'eregrinos 
Quo vds 1 noite reluilr no cipn/J. 

Sc LOa, se piedosa, e a luz etberea 
Uuo illumlna a tua alma bas-dc além »61-» 
(joâm apagar oa terra nma miséria 
Logo acccnde no ceo a ma «strella. 

eaaa forraidanda escaramuça, 

combatentes" r a z l ' J a c a d a ' Jaa l d'Jà quê"iT O Ttomm^cw dlri^u" ha"teTpoa 

bim i qno ílabo quoreriam quo dla-
Bessera os govornátáentnos 1 Que dia-
bo quereriam quo dissos3cni as Cppo-
slçõos ? 

Rocordamo-nos muito bem do uma 
publlcaçfto !tvi>lsa, em quo o finado 
escriptor portuedse ''rbano Loureiro 
poz em confronto, coilocaudo SE »m 
columnas fronteiras, as opiniões dob 
gazeteiros do então, rainisterlaes e 
oppoílcionistas, Bobro ura dado assum-
pto. 

O processo nlo variou um aplco: ó 
o mesmíssimo. Como no tempo do Ur-
bano Loureiro cada um canta como 
lho vai na festa. 

E do festa, muita festa, do pande-
ga, muita pandega, é do quo nós pro-
cisamos, como do pao para a bouça. 

Les pnrtwjail sont toujours r/ais. N'&0 
desmintamos o sabido conceito. 

E como, no dizer de Camillo, so-
mos uma raça do instrumentistas, 
desdo o figle até o borimbau, cá es-
tamos prevenidos com trorapao-forte 

pulmões de forro, para entrarmos 
na Byraphonia finai quo ha do encer-
rar esto divertido espectáculo, om quo 
já so fez ouvir o primeiro aviso para 
a descida do panno. 

Mas antes, o depois, o sempro, visto 
nao chegar ahi a alçada dos nossos 
dictadorcs, bradaromos com toda a 
nossa alma: 

Viva a Patria! 
Viva a Liberdado ! 
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OESÏlVC — l'KA RÉCITA NA TllINDADE. 

foram ouvidos do pé por todos 03 es-
pectadores, entro os quaes roalçavara 
numerosas senhoras om vistosas toilet-
tes, o actor '1'olmo recitou uns versos 
dc Accacio Antunes, que foram applau-
dido8 cora vivissimo onthusiasme. 

Seguiram-se uma o.omodia do Eduar-
do Coelho — Um namorado exemplar, 
uma romanza cant-ada por Mercedes 
Blasco, o concertante final do Andador 
das Almas, em quo tomou parto o nos-
í o 'minortal Taborda, très cançonetas 
o os tíoU.1 últimos actos dos Dragíes 
d'El-Rri. 

A maioria dos ospectadorc» i r a cons-
tituída pela colonia brasileira o por 
«rando numero do portuguozes quo es-
tiveram no Brasil. 

Assistiram também o sr. D . Carlos 
e o sr. consul do Brasil, qno owupa-
va um camarote com o sr. condo de 
S Salvador do Mattoslnhos 

.'íudza Bastos foi brindado, pela So-
ciedade de ilerleflcenela Brasileira, com 
o diploma do socio benomorlto, o pela 
commissao encarregada da passagem 
da casa, cora ura riquíssimo alflnote para 
gravata. 

Num dos IntcrvalloB foram espalha-
dos os seguintes VOrtoí, que o seu 
auctor intitulou Orvalhos, e que nós, 
cora a devida vonía, transmittimos ás 
eu mas. damas da sociedado paulista, a 

0 sr. general do divisão Malaquias 
do Sá, ha pouco e, a seu vor, injus-
tamente compellldo á reforma, quo 
nao roquereu, publicou pe'os jornaes 
tres cartas, duas apreciando as juntas 
de saúde quo o Inspeccionaram o a 
torcelra referente íis expedições a Lou-
renço Marques. 

Esta ultima, om que o valente mi-
litar se offerccia para ir commandar 
a expedição, desagradou, como já ti-
nham desagradado as antecedentes, 
ao sr. ministro da Ouorra, quo. man-
dando o chamar ao sou gabinete, re-
prehendeu o sr. Malaquias do Sá,— 
por haver tido a audácia de discor-
dar da maneira por que foram orga-
nlsadas as forças expedicionárias o 
por so offerooer para o referido com-
inando. 

Os chamados orgams da oplnl&o 
publica—sem excluir alguns quo o s&o 
do proprio ministério—criticam acer-
bamente o sr. ministro da Ouorra, 
quo, diga-so do passagem, poucas ou 
nonhumas sympathias tem no exor -
cito. 

As cartas om quo o sr. Malaqnias 
de Sá historia os exames quo lho fo-
ram foltos pelas duas juntas do saúdo 
8ao engraçadíssimas e revelam um os 
criptor do finissima verve. 

Muitos jornaes as estáo transcro-
vendo, exaltando o animo varonil quo 
o pundonoroso general soube manifes-
tar, no moio 
quo tudo vai 

da baixa subserviência 
contaminando. 

Annuncia-ao para brove a publica-
ção do uma nova revista, dirigida por 
Eça do Queiroz o Alborto do Ollvoira. 

Quo ha de sor esplendida, alllrma-
mol-o a priori, juramol-o ató. 

Mas o titu'o ?! Ah ! o titulo é quo 
nos está fazendo snas cócegas. Ima-
ginem ; a nova revista campará com 
este bonito nomo—A Cegonha. 

Sarapant&o, ou symbolico ? 
Mas alto!... Quora nos diz a nós 

que n&o anda aqui suggest&o do frei 
Luiz de üranada ou do qualquer ou-
tro bisarma slrailhante ? 

Diz aquollo oscriptor, clássico om 
Portugal e clássico também na Hes-
panha, quo as cegonhas, nao só cui-
dam dos filhos em o ninho, mas, quan-
do o sol está multo Intonso, os paes 
oxtondem as azas, para quo a força 
do calor n&o seja nociva aos pequeni-
tos. Refere mais quo os filhos, quan-
do OB paes est&o velhos o inhabeis para 
buscarem o suste ito, lhes pagam o be-
neficio recebido, sustentando-os a ellos 
om o ninho : e, so acontece haver no-
cossidado do mudarem para outra par-
te, os bonB o agradecidos filhos, exten-
dendo as azas, tomam sobro ollas os 
velhos paes o os transferem para o sitio 
ondo tem do residir 

Isto em frei Luiz do Granada é um 
Bymbolo... A littcratura moderníssi-
ma descreve o seu movimento de ro 
taç&o om volta do symbolo... Ha tanto 
quom preciso que defendam dos raios 
mordontes do sol symbollsta... Ha tan-
to Inhabil qno pedo a berros o transfi-
ram para ontro melo... Eça do Quei-
roz é o colosso glorioso... Alberto de 
Oliveira é o incipiente laureado... 

Meditemos. 

Como já dove ser do conhecimento 
do leitor, Souza Bastos, emprezario do 
theatro da Trindade, promoveu um es 
poctaculo, para festejar o restabeleci-
mento das relações diplomáticas ontro 
o Brasil e Portugal, offerecendo o pro 
dueto do mesmo á benemorita Socio 
dade (le Boneflconcla Brasileira em Lis-
boa. 

A sala estava artisticamente adorna-
da com bandolras portuguezas e bra-
sileiras. 

Dopols de executados pela orchestra 
os hymnos portuguez o brasileiro, quo 

E' agente commerc i a l desta 
folha, no RIO DE .IANKIKO, rece-
bendo quaesquer pub l icações 
e ass ignaturas e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir h parte 
admin is t ra t iva do COMUBRCIO 
DK S. PAULO, naque l l a capital , 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosar io , 110, 
c . i x a do correio, 1.162. 

Manifestação de apreço'. 
A offleialidade de todos os eofpos 

da força publica do Estado offereco. 
hoje, ao seu digno commandante, eo 
roni-1 José Carlos da Silva Telles, um 
retrato a oloo, trabalho do estudioso e 
intelllgente pintor Podro Alexandrino 

Os manifestantes partirão do largo 
do 8 Bento, om bondB reservados 
ás õ 1/2 da tarde. 

1'ara assistir a esse significativo 
tributo de estima, fomos honradoe 
com a visita e convite de uma com 
missão composta dos seguintes srs.: 

Capitão Antonio Baptista da Luz 
representando o 4.° de infanterla; 

Capita; Luiz Antonio Gonçalves, re-
presentando o 5 o e 2 0 ; 

Capitão Alvaro Guimarães, polo 
corpo de bombeiros; 

Alferes Candido de Camargo, do 
corpo de eavallaria; 

Alferes Benedicta Abrahão de Si-
queira Lapa do 1.» de Infanterla; 

Alferes Geraldo Galdino Júnior, re-
presentando o H.o 

Foi concedido privilegio de Invenção 
por 15 annos, ao sr. Agostinho No-
gueira da Silva, industrial de Campi 
na», pelo seu descascador, com aspi 
rador e ventilador, para café ou qual-
quer outro grao. denominado Descai-
cador Economico. 

Não acreditamos. 
Ura jornal de Madrid, El Impar-

cial, publicou nm despacho de LisbOa, 
onde so diz qne o ex-almirante Cus-
todio do Mello e os offlelaes qu< 
o seguiram na rovolta contra o gover 
no do marochal Floriano tencionavam 
partir nm brove para Cuba, afim de 
combater com os separatistas contre 
as forças do governo hespanhol. 

Não acreditamos nom soqoer ns 
possibilidade do eimilhonto disparate 

A Secretaria da Justiça pediu no 
vãmente ao dr. chefe de polida que, 
com urgência, lho envie esclarecida 
Informações sobre os desacatos qu. 
diz ter soffrido o sr. Jorge Anade, 
natural da Syrla, por um grupo di 
sediciosos, na cidade de Iguapé, afim 
de eer satisfeito o pedido que reitera 
o ministro das Relações Exteriores. 

Pulseira achada. 
Hontem, ás 4 horas da tardo, um 

ourives desta capital approhondeii uma 
rica pulseira do brilhantes, quo um 
mulato lho foi offorocer para comprar. 

Essa pulseira aeha-so na Policia, 
em poder do 2o delegado, major Octa-
viano, quo a restituirá a seu dono, 
dando os signaes certos. 

Estove Bériamenta enformo era Pa-
ris o sr Dolivae8 Nunes, negocianti 
da nossa praça. 

Bntrára em convalescença, segundo 
as ultimas notioias. 

Festa do Santa Cruz. 
Principiam bojo as fostas de Santa 

Cruz, na capellinha da rua do Santo 
Amaro. 

No dia 3 do maio proximo haverá 
alli missa solemue, queimando se á 
noite brilhante fogo dn artificio. 

As ruas clrcumvizinbas serão conve-
nientemente enfeitadas. 

Afim de so poder proaegulr com >« 
obrss para o abastecimento de sgui • 
o réde Ao cxgotto desta espltal. o 
presidonte do Estado solicitou do C011 
gresso nm credito supplementar ío 
2.600 contos. 

O poeta portngui z Bugenlo de CM-
tro, o primeiro dos novo«, tem no prelo 
nm poema, lntltolado Bagramot, e está 
escrevendo ontro, A morte de Atila. 

A Soperlntendencia das Obras Po-
blioas solicitou do governo anctorlra-
ç&o da vorba de 20:127(070, para an-rento do edifício do Fórum, á roa 

Quartel, no qnlntal do mesmo. 

Creches 
Alrançoada n esmola das crianças, a 

quom a Providencia conoodou o con-
forto t&o necessário á infancia, som 
prlval-as um só momento do morno e 
suavíssimo carinho maternal, para au-
xilio a ossos outros lyrlos do lnno-
conda, abandonados durante o dia In-
teiro ao árido Isolamento ou ao pó 
rovolto o immundo da via publica I 

Santa esmola, essa, a da» crianças 
ás crianças, t&o rescondento do casto 
perfumo como o eflro de vlrgonB su» 
bindo aos pés da Rainha do Ceo f 

Tres pequeninos chérubins, om mi-
moso cartão symbolico, enviaram-nos 
um cheque do :)00$, como «o sou 
primeiro obolo-, para a fundação das 
croches. Esses tres pequeninos cho-
rubins. que nós temos visto, ás vozes, 
perpassando ao troto do dous bellos 
eavallos de raça, om oleganto equipa-
gem, a formarem com as louras ca-
becinha» um grupo ideal de cândida 
formosura, sobro o qual, ombovecido, 
fixa o pao adorativo olhar, são as me-
ninas ('hiquita, Maria Amalia o So-
phia Dumont. 

Invocamos as bonçama do Ceo para 
as tres adoravols crianças. 

—Outra gontil criança, qne tem o 
doco nomo da Virgem de Nazareth o 
quo possue um coração de ouro, n&o 
ha duvidar, também qaiz concorrer 
para a santa obra das Creches, en-
viando nos 10$. 

Das Vúrias : 
«A directoria da Companhia E. F. 

Sorocabana resolveu attender ao pe-
dido dos portadoros de títulos da 
Companhia, qne se acham em Portn-
gal, mandando fazer na cidade do Por-
to a substituição destes, que sfto nu-
merosos. 

Esta operaçãoefl'ectuar-se-áem junho 
proximo. > 

Por ter espancado o ferido J. Aze-
vodo, foi anto-hontem preso, ás 11 
horas da noite, na rua Quintino Bo-
cayUYa, Deodato Junqueira. 

O Jornal do Comm-rcio sabo quo, 
por todo o proximo mez de maio, se-
rão restabelecidos, na Estrada de Fer-
ro ''entrai, os trens nocturnos, para 
o nosso Estado o Minas, e que a ad-
ministração da mesma estrada pensa 
na oreação de trens rápidos, em subs-
tituição aos expressos. 

Foi enviado, hontem, ao dr. chofe 
do polícia, o proeosso om quo são ac-
cusados do r-aftisrao Salomao Follx o 
Natan Schuartz. 

Seguro de novo genero. 
A Inglaterra, Bempre á procura das 

cousas praticas, acaba do ver surgir 
uma nova companhia : a de segura 
das solteironas. Funcclona, relativa-
mente ao casamento, como todas as 
outras companhias de segar os sobro 
a vida. Aos quarenta annos, as só-
cias que não encontraram marido re-
cebem ura premio proporcional ao» 
seus pagamentos. No caso contrario, 
an quantias pagas vém augmenter o 
capital social. 

Parece que esta combinação n&o é 
nova e que já foi experimentada com 
bom resultado na Dinamarca. 

Foi exonerado, a podido, o sr. Adol-
pho Lanfer do cargo de interpretada 
Hospedaria de Immigrantes, da capital. 

Revista Jurídica é o titulo de nma 
publicação quinzenal que os alumnos 
da Faculdade Livre de Sdencias Jurí-
dicas e Sociaes, do Rio, v&o brevemen-
te encetar alll. 

Conta com o apoio material e Intel-
lectuel de vários lentes daquelle Ins-
tituto do ensino. 

Ao Instituto KoplM, do Rio, foram 
concedidas as vantagens de que gosa 
o Gymnaslo Nacional. 

Referindo o grande succosso qua 
está obtendo no Brasil o romance 
Um invejado, do nosso Illustre oolla-
borador Alfonso Coiso, escrevo um 
dos mais primorosos diários de Lis-
boa : 

<Aff0n80 Celso é nm dos maiores 
talentos da nova geração litterarla 
do Brasil. 

< Um invejado 6 a narrativa, sob 
a fôrma de novclla, dos factos polí-
ticos e financeiros occorridos naquol-
le palz. desde a abolição da escrava-
tura até heje. 

«Os personegons prlndpaes estão 
admiravelmente eitudados e o desen-
lace é duma grande intensidade dra-
matlca.» 

Foram declaradas provisórias, pelo 
governo, as escolas dos bairros de 
It-ipetinlnga do Matto Dentro e do 
Rio Abaixo, om S. João de Atibaia. 

A antithcHo da Torre Eiffel. 
8egundo diz o Figaro, o sr. Pascoal 

Gronsset, deputado de Parts, propos 
ao director geral da exposlç&o om 
ciou colossal para a Exposição de 
1900 ; trata-se do nma cidade Bab-
terranea, descendo para o fogo cen-
tral do globo. 

Abrlr-se-lam poços verticaos de 20o 
metros, Bté 1.20U on 1500 metros 
do profundidade—pois mais abaixo, se-
gundo os dados di Bclencia, a tempe-
ratura seria Insupportavel—, e gale-
rias honzontaeu ligariam esses poços 
vertleaes. Cada poço teria dons as-
censores, e cada galeria, attractivos 
distinctes, correspondendo ao augmen-
te da temperatura: desde as paisa-
gens polares até os produotos equs-
toriaes. 

V&o ser concedidos doas mexe* da 
lioença, para tratar de sua saúde, ao 
amanueoso da Administração dos Cor-
reios deste Bstado, sr. Mario Tavares. 

Grave confllcto. 
Em coDseqneaeU doma apprebensto 

de tabaco, deu-te o» povoaçto por-
tngneza de Vlohaes oa grave am-
uleto entre o povo e guardas flssMt, 
de qne resultou Doar morto a n po-
pular e feridos muitos outras. 

O povo prendra am solde to S» 
Infenti ria 18, que eoilikm us gMr> 
das flnci.es. 

• H ^ H I 
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Congresso do Estado 

CAHABA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinário, em 24 de abril 

Presidência do dr. Luiz Piza. 

Pelo nosso Estado PALCOS 
E SALÕES 

Ao meio-dia, feita a chamada, 
respondem os sra. Luiz Piza, Lucas 
de Barros, Malta Júnior, Alexandre 
Coelho, Alfredo Pujol, Alvaro Carvalho, 
Costa Carvalho, Nogueira Cobra, Fon 
tes Júnior, Arnolpho Azevedo, Arthur 
Prado, Carlos Villalva, Eduardo Garcia, 
Eugênio Egas, Emygdio Piedade, Este-
vam de Figueiredo, Fernando Prestes, 
Oliveira Braga, Franolsco Malta, Galeão 
Carvalhal, Rodrigues Gulao, Alvares 
Rubiio, Almeida Vergueiro, Cardoso 
de Almeida, Rangel Júnior, Paula No 
vaes. Pereira de Queiroz, Julio de Mes-
quita, Manoel Bento, Oscar de Almeida, 
Pedro de Toledo o Bouza Campos, fal 
tando, som participação, os srs. Carlos 
de Campos, Daniel Machado, Elpídio 
Gomes, Francisco do Barros o Pereira 
da Rocha. 

Aberta a soss&o, é lida o approvada 
a acta da anterior. 

O sr. presidente leva ao conheci-
mento da casa que o sr. Mello Peixoto 
deixará de oomparocer por alguns dias 
&s sessõos, por se ter ausontado da 
capital, om virtude de ohamado do 
pessoa de sua família que so acha 
enferma. 

No expediento foram lidos os so-
guintes offleios : do director da Escola 
Normal, enviando o requerimento om 
que o preparador do physica o chl-
mica daquolla Escola pede augmento 
de vencimentos; da Camara Municipal 
do Megy-mirlm, solicitando a verba do mero. 
100:000$, para construcçfto do uma 
ponte metalllca sobre o rio Mogy 
guaasú; da Camara Municipal da capi 
tal, podindo a croaçSo de um juizo 
dos feitos da fazenda municipal; do 
seoretario da Agricultura, transmit-
tlndo a mensagem cm quo o dr. pre-
sidente do Estado solicita auctorlsa 
çáo para abrir um credito supplomon 
tar para o serviço do agua o oxgottos 
da capital. 

V&o todos ás commissõcs respecti-
vas. 

Foram lidos o approvados diversos 
pareceres das commissOes de Estatís-
tica e Fazenda, sobre divisas entre os 
municípios de Jundiahy o Ytú, trans 
ferenola da comarca de Parahybuna 
para a de 8. Luiz, passagom do dis-
trioto de paz de Ibitlnga para Botu-
Oitú, o mandando archlvar o ofiicio 
em quo a Camara Municipal do Cam-
pos Novos solicita auxilio para obras 
do município. 

O sr. Oliveira Braga envia & mesa 
um offleio da Camara Municipal do 
Silveiras, pedindo auxilio para os me-
lhoramentos do município e construo 
ç5o de uma forro-via quo, partindo 
da Cachoeira o passando pela villa de 
Jatahy, Silveiras, Areias, Barroiros, 
Bananal o Angra dos Reis, vá termi-
nar no Rio de Janeiro. 

O orador justifica, em largas consi-
derações, o offleio quo aprosonta 
aproveita a opportunidade de se achar 
na tribuna para fundamentar os pro-
jectos auctorisando o necessário dis 
pendio com uma estrada do rodagem 
ontro Guaratinguetá o Cunha o crean 
do diversas cadeiras o removendo ou-
tras, nos municiplos quo o orador ro-
presonta na Camara. 

O offleio e o 2o projecto vao ás res-
pectivas commissões, a podido do 
auctor. 

O sr. Almoida Vorguoiro fundamenta 
um projeoto auctorisando o govorno 
a despender 120 contos do róis com a 
croaç&o. nesta oapital, do um instituto 
donominado Pasteur, oorrondo as dos-
pesas da construcç&o do edideio, 
acqulsiç&o do instrumentos o venci-
mentos de empregados por conta da 
verba «Soccorros públicos«, do orça-
mento vigente. Vai a imprimir, para 
ordem dos trabalhos. 

O sr. Galeão Carvalhal envia á mesa 
uma representação dos professores 
normalistas adjunetos da cidado de 
Santos, pedindo augmento de vcncl 
mentos E, om seguida, apresenta um 
projeoto creando a comarca do Santo 
Amaro, composta do município do 
mesmo nomo o do municipio de Ita-
pecerlca. Váo às commissões respecti-
vas. 

Passando-se à ordem do dia, ontra 
em discussão, sendo approvado. o pro-
jecto que auctorisa a Camara Munici-
pal de S. Carlos a contrahir um om-
prestlmo de 30 mil libras. 

Entrando em I a discussão o pro 
jocto sobro a construcç&o de uma os 
trada de rodagem do Bananal aos li-
mites do Rio de Janeiro, o sr. Oscar 
de Almeida faz diversas considerações 
favoraveis ao projecto, que, posto a 
votos, é approvado. 

Também é approvado, om 2a dis 
cussfto, o projecto elovando á cato 
goria de municipio o districto do paz 
de Monte-Alto. 

Nada mais havendo a tratar, o Br. 
presidente designa para hoje a se 
guinto 

ORDEM DO DIA 

I a discussão do projecto creando 
escolas preliminares om Santa Rita 
do Passa Quatro ; 

I a dita do dito convortondo cm mix 
ta a cadoira do eoxo masculino da 
Caohoeirinha ; 

2a dita do dito transforlndo para 
freguezia das Sote Barras, om Xiriri 
ca, duas escolas prelimlnaros dc bair 
ro do mesmo nome ; 

2a dita do dito approvando o do 
creto que abriu crodlto para paga 
mento de obras auctorisadas ou con-
tractadas em exercidos antoriores 

Dlsoussfto unlca do projecto, vindo 
do Senado, sobre a factura de uma 
estrada entre Paranapanema o Ava-
nhandava. 

Lovanta-so a sessão á uma hora 
tres quartos. 

Pelo acto do digno intendente looal, 
a que nos referimos, ha dias oom vor-
dadelro prazer, relativamente ao for-
necimento de carno vordo por preço 
muito inforior áquollo por que aqui a 
compramos, vfto, dentro em breve, os 
habitantes daquolla cidado gosar os 
seus offoltos, oconomisando doado já 
300 réis omeada kilo, o 408, ao tlm 
de tros mozes. 

Nfto podemos furtar-nos ao prazor 
do reforçar aqui os elogios quo tem 
morocido a acertadíssima o patriótica 
modida do digno funccionarlo, lamen-
tando sinceramente, como dlssómoa, 
que a nossa Camara nao so inspire 
neste e noutros oxomplos, zolando 
tambom os Interesses economicos do 
povo desta capital. -

Mas, mas... (esto mas ficou-nos atra 
vessado na garganta) nada I 

—Foi a piquo, em frento á rua Dr. 
Cochrano, uma chata carregada do 
areia. 

A tripulação foi salva por mari 
nheiros do rebooador Sanitario e va 
por fíapeberibe. 

—Nao so dou anto hontein nenhu-
ma inhumaçao no comitorio do Pa-
quotá. 

— Zarpou, na madrugada do anto-
hontem, oom destino a Paranaguá, o 
vapor Victoria. 

•Falloccn, ora Sorocaba, a esposa 
do sr. Antonio do Carvalho Sarai-
va, conceituado negociante daquolla 

No dia 1.» do abril, reallsou-se em 
Llsbõa, LO Theatro da Trindade, oma 
renita de gala, organiaada por 8ouza 
Bastos e por elle , oCfereclda & Socle 
dado de Bonc-lleencia Brasileira, om 
Portugal, para commemorar o resta-
belecimento das rotações diplomatlcaa 
entro o velbo reino e o nosso paiz. 

A elegantíssima sal» de espectacu 
los, adornada com bandeiras porta -
guezis e br&stielras e completamento 
cheia. ollorecla um bello aspecto, ves-
tindo todas aa senhoras e cavalheiros 
toilette de soiri'e. 

Nos camarotes e no balcão viam ao 
aa principies famílias da colonla bra-
sileira o muitas famílias da primeira 
eociedade portugurza. 

Depois de exocnUdos pela orchea, 
tra oa byranos portuguez o braslleiro-
ouvHoi de pó por todo o publico o 
achatido-ae om acena aberta toda a 
companhia, com o sou director, foram 
excellentemente recitados pelo actor 
Telmo os seguistes versos: 

PORTUGAL E UBiSIL 

lante, ontras só pensam fazer uma es-
peculação nas corridas. 

Uma folç&o particular doa jogadores, 
especialmente daa mulheres, ó a sua 
superstição. E aqui vê-se um dos peio 
res empregoB feitos oom oa recentes 
progressos doa phenomenos physicos. 
Muitos jogadores, om Chicago, parti-
cularmente mulheres, consultam me-
dlums sobre as suas probabilidades no 
jogo e Eeguom cegamente o que el-
les lhes dizem. A'a vezea ganham, 
ás vezoa perdem. Aa mulhores em-
pregam na maior parte oa mesmos 
processos sobrenaturais em certos 
elementos daa tricas do jogo. Por 
exemplo, a yellow — como chamam 
aos telegramma8 quo dBo palpites pa-
ra aa corrldaa—nas máos de um sport-
mau ó conalderada como auotoridade 
omnipotente. Acreditam em tudo quan-
to lõom em um telcgramma, e oa pro-
prietários do cavallos, sabondo disto, 
roubam-nas sem dó nem piedade, mani-
pulando telegraromas falsos e fazendo-
as apostar eiu bacamartes. A aposta 
usual das mulheres ó de dez dollars, 
mas ás vezes arriscam mais, ató qni 
nhentos dollara. 

INFORMAÇÕES 

Oa votba Biiropa a um canto. Alma Portu-
Kuen 

lira grsn-ie do mat-, para tto curto o*pavu. 
KaEgaram-.ha oa couttQ* am qua ao achava | 

proa, 
No mar— at nosiaa aans; r a terra—o nono | 

bravo! 

Por toda parte assim núa f o m » espalhai! l j 
O acaso coraçao a trausbordar do ida, 
Km pedaços da Patria, ardontas, palpitanlo. 
i^uaea dltporsoa aanois dama serpente firida! 

Kis porque além do mar, sob o ceo trop i-

praça. 
—Não houvo anto-hontom sessão ua 

Asseinblóa Municipal, por falta do nu-1 Numá"gr«njô"nâç»õ Ermo«» e ttoreiconto, 
IVIpita o CL-raç&o do velhj Portugal, 
Corro o maguo viril da lusitana gentel 

CAMPINAS 

O nosso colloga do Diário aflirma 
quo auto-hontora existiam alli onzo 
doontes do febro amarolla. 

Embora seja, rolativamento ao nu-
mero de habitantes da cidado, multo 
poqueno o numero do atacados, eom-
tudo, ó com profundo pezar quo re-
gistramos jste aoontooiraonto. 

E' preciso, para quo o mal nao pro-
grida, quo as auctoridades sanitarias 
o os clínicos campineiros onvidom es-
forços constantos para provonir o ap-
parecimonto de novos casos e isolar 
rigorosamente os indivíduos atacados 
polo torrivol morbo. 

—Parece que, nos arredores da-
quolla cidado, vaguoia numorosa qua-
drilha de ladrões. 

Um oamarada do sr. João Ataliba 
Noguolra Júnior foi assaltado o os 
bordoado poios bandidos, que, suppon 
do o morto, lho tomaram os arreios 
o todos os objoctoa do valor quo lo 
vava. 

O pobre homem, quo a muito custo 
conseguiu chegar á fazonda, ostá gra 
vemonte doonto. 

—Um infeliz cego chamado Jofto 
cahiu ao rio Jaguary e pereceu afo-
gado. 

—Fundou-se alli uma nova socio 
dado Italiana, sob o titulo Cliiò Alpini 
Alta Italia. 

—Já foi proso o recolhido á cadola 
local o preto Manool Viotorino, quo 
como noticiámos, assassinou ura BOU 
companheiro do trabalho, chamado Si-
mão do tal. 

CASA-HRAXCA 

Consta ao nosso colloga do OMe 
de S. Paulo que, naquollo municipio, 
tôm sido vondidas muitas propriedades 
por quantias muito superiores áquol-
las quo figuram nos documentos da 
colloctoria. 

Esto facto, quo espanta tanto o col-
lega, ó cousa, Infelizmonto, muito com-
mum no nosao paiz : as ciaas nunca 
roprosontam o valor real da transac 
çao o sim aquolla quo os contractan-
tes lho querem dar. 

—Reapparoce, domingo proximo, o 
Bem Publico, folha quo alli vó a luz 
ha baatauto tempo. 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Foi passar algum tompo a Portu 
gal o commondador Montenegro, um 
dos homens que mais têm trabalhado 
pelo engrandecimento local. 

Ao seu ombarquo assistiram as fa 
milias mais distinctas daquolla cidade 
que acudiram a patentear-lho a gran-
do ostima era quo o tóra. 

Regressou alli, do volta do sou 
passeio á Italia, o acreditado nogo-
cianto Carmulio Ricci. 

SANTA RITA DO PASSA QUATRO 

Deixou a rodacçáo d'O Santa Bi 
teme o dr. Rangel Júnior, deputado 
ao Congresso do Estado. 

—Quoixa-so aquolla folha contra o 
ostado deplorável cm que se acham as 
principaes ruas o podo á Camara quo 
cuido com afan do asseio o ombolle-
zamento da cidade. 

—Já começaram as festas om honra 
ao raartyr 8. Sebastião. 

Os leilões tôm attrahido grande con 
corroncia, correndo sempre no maior 
enthusiasmo e ordem. 

COLLECÇÚES 
Vendom-se collecções doa 

dous primeiros anãos desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a tOOSOOO 
cada uma. 

Remettem-se para qualquer 
ponto do Estado, com o accres-
cimo da despesa de encaíxo-
tamenlo e despacho. 

0 mesmo idoal a move, as mosmas cronças 
gaarda. 

Pata o mesmo idl-jma, aponta o mesmo norte, 
Da civlllsaçA• marchando ua vanguarda. 
Juvon, cavalhoirosa, enthusiasta o forte I 

K o mar, o velho amigo, o que i s remotas | 
plagas 

outr ora encaminhava os lusos galeões, 
No amoroso vai-vom daa sua» varies va,tas. 
Transmitu o palpitar doa rnutuos ooraçOda. 

Kntre ellas, fundo abysmo era vSo cavar fre-
teniem. 

Por sobre o abysmo as liga, estreito, om laço 
etornoI 

Das dissentes, embalde, o facho inglor o ac-
cenden, 

Nfio ae anuiquila assim o santo amor fraterno 1 

Livre e grande pais, na grande e livre Ame-
rica, 

Generosa e leal, critério claro e sfto, 
Despresa a alelvcsla, a intriga vil, chimerica. 
K os braços, nobromente, abre ao seu velho lr-

m&o I 

ACÁCIO ANTUNKS 

Estas inspiradas ostrophes provoca-
ram grande entbusiasmu. 

Telmo foi multo applaudldo o rece-
beu da Benetleencia Braailelra um eB 
plendldo bouquet 

Seguiram-se: uma comedia do Edmr 
do Coelho, Um namorado exemplar, 
uma rotnanza cantada por Mercedes 
Blasco, uma cançoneta por Telmo, o 
oneortante tlnal do Andador das al-

mas, em que tomou parto o grande 
Taborda, quo foi lettejadissiiuo, can 
çonetaa por Palmyra Bastos, Joaquim 
Silva e Venâncio e doua actoa dos 
Dragões de El Hei. 

Todas as actrizes tiveram lindas cor 
bcilles e todos os actores, mugmüeos 
bouquets. 

El-rei o sr. D. Carlos chegou ao 
theatro quando terminava a comedia 
de Eduardo Coelho. A representação 
foi interrompida e a orchestra tocou 
o bymno da Carta. 

A rainha D. Amélia nao poude com 
parecer, por ligeiro lncommodo de 
saúde. 

O cônsul do Br a; II assistiu ao es 
poctaculo num camarote, com o 
oonde do S. Salvador de Mattoainhoa, 
de quem ó lnseparavel. 

A Sociedade de Benefleoncla Brasi 
loira offereoou a Souza Bastos o dl 
ploma de socio honorário e o sr. mar 
quez do Franeo offereceu-lho um alfi-
nete com um» pérola e billhmtes 

O prodneto da recita foi de eórca 
de 500$ fortes. A quantia apurada já 
entrou no cofro da Beoettceneia 

Foi a informações, á Superinten-
dência das Obras Publicas, um pedido 
do commaiidanto da força publica 
para que Bejam cffeotuados diverfoa 

| coneerto8 no quartel do 3° batalhão 
de polida, sito no Braz. 

O sr. Chlstoviim Uchóa, 8.o eecri-
pturario da nossa Alfandega, loi exo-
nerado, a podido. 

Devia cctrear-so no theatro D 
Amélia, do Li.-bôa, a 13 do corrente, 
sanbado da alleluia, a companhia dra 
matica hospachola do que faz parte 
a actriz Maria Tub'in. 

—Durante aa fostaa antoninas ro 
presentar-se-á no mosrco theatto a 
celebre oratória do Braz Martius Oa 
milagres de Santo Antonio, sendo o 
papel do Banto desempenhado 
gentil o formosa actriz do Gymnasio 
Beatriz Rente. 

NAo faltará quem lho deseje bei-
jar a mfto... 

Valle o Silva Pereira, o velho Sil-
va Poreira, também entrarão na peça, 
que o Guilherme da Silveira vai mon-
tar com graúdo apparato. 

Movimento do Hospital do Isolamen-
to desta capital, durante o dia 23 do 
corrente : 

Existiam 15 
Entrou 1 
Falloceu 1 
Exlstom 15 

Fallecou, ás t] horas da tarde, Al-
cina do Jesus, poi tugni zi, de 10 au 
nos de «dado, casada, removida da rna 
Monsenhor Andrade, n. 60, e proce-
dente de dantoB. 

Moléstia: febre amarolla. 

Subscpipçáo 
Publloaraos abaixo a quo o ar. Joa-

quim David Galhoto angarlon para a 
viuva do fallecido Domingos Dias da 
Silva, conformo noticiámos hontom : 

Joaquim David Galheto 2('t000 
Dons anonymos 40101)0 
Bento Fernandes Piçarra 20$O0U 
Augusto Rodrigues 20t >00 
Alfredo Fonseca 20í0;i0 
Riyjundo Dnprat 20$0u(l 
J . P. Leite Guimarães 20$Ü(IU 
Guilherme Delhftos lOIOOO 
Miguol Cardoso lOStIOO 
Froderiuo Huramel lOIOUO 
Josó Fraucisco F. Bastos lOIOIO 
Manool A. Azevedo 101000 
Paulo Fernandes lOÍOOO 
F. Gonçalves Pereira lOSOOü 
M. A. Gasp-r 10|0Ji 
C. Alvos do Figueiredo lOIOOO 
Santos Ferreira & C. 10301)0 
F. Pereira do Castro 101000 
Cotta, Pereira & C. 10$000 
Arnaldo Diogo & C. 10S00' 
F. Pestana £>$'00 
A. Nunes BÉ'100 
Cinco anonymos 2f$000 
Horácio Espindola tSUOO 
Diniz Lino SÍOiiO 
Antonio Gonçalves 3) I00 
Saladino & Boa-Nova 2í0 0 
Manoel da Silva 2S0D0 
Seralim doa Santos 2$000 
Carvalho Martlna & C. 1 |000 
Josó Miranda t0|0t)0 
Ferraz ÍOJOÍIO 
J . C. da Silva Barros lOtOOO 
Joseph Levy Frères & C. 10100(1 
Oito anonymos 3ii$oi;0 
F. A. 16S0OO 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrlmoniaes: 
Ventania, a favor de Eugénio de 

Paula Ribeiro o Maria Joaó Freire; 
8. Josí do Paraíso, a favor de An-

tonio Bernardo da Silva e Maria da 
Soledade do Jesua; 

Lençôes, a favor de Joaquim Ba-
ptista de Carvalho Junior e Maria Leo-
poldina da Rocha; 

Espirito Santo da Bô i-Vista, a fa-
vor do Salvador Cyrlaco dos Santos 
o Angelica Maria da Conceição ; 

itogy-mirim, a favor de Josó Paulo 
Prado o Maria Augusta Forrelra; 

Soccorro, a favor do Malaquias 
Francisco do Nascimento e Maria Rosa 
de Jesus. 

HYGIENE 
O dr. Marcondes Machado visitou 

vinte casas da rua dos Guayanazes, 
encontrando as todas em bõas condi-
tio >s de hygiene. 

Vaccinou 1 pessoa. 
—O dr. Arthur Seixas inspeccionou 

St) casas da rua Maroolina, encontran 
do 5 em más condições. 

Vacclnon 14 crianças. 
K' bom o estado sanitario. 
—O dr. Paulo Bourroul fez 42 vl 

aitaa a oasas do largo 7 de Setembro 
rna8 do Theatro, Quartel e Sinta 

Thóreza, encontrando-as em condições 
regularea. 

Vaccinou uma criança. 
—O dr Cunhi Vaaooncellos encon-

trou, nas ruas dos Guayanazjs e Con 
eelheiro Neblas. 29 casas em bô.ia 
oondiçOes, em regulares, 9, o om máa, 3. 

Vaccinou 1B pessoas. 
—O dr. Bento do Souz* fez inapeo 

çao om 8f> oasas das ruas Coronol 
Bento Pires, Coronel Seabra e Car-
neiro Leão, encootrando aa om bõas 
condições. 

E' bom o estado sanitário. 
Vaccinou uma criança. 
— O dr. Henrique Thompson visi-

tou 43 '-asas da rua da Baperança, 
encontrando aa om regulara oondiçõea 
do aasoio, calvo a de n. 20. cujo pro-
prietário foi intimado a dosobstrulr o 
cano quo liga a pia ao ralo. 

O ostado sanitario ó bom. 
—O dr. Evariato da Volga fez ins 

pecçfto a 47 casas da rna da Conso-
lação, encontrando-as em condições 
regularea. 

Vaccinou 7 criançaa. 
—O dr. Vieira de Mello vialton «J2 

casas da roa da Concórdia, acbando-
aa om bõas condições. 

O catado sanitario ó oxcollente, 
LEILOES 

A praça 

Bodrigues de Mello » C., tendo dei 
commum aocõrdo oa eotlos resolvido [ 
põr em liquidação a sua casa de en-
canamentos de agua, gaz e exgottoa, 
estabelecida i rna Direita, n. 21, o| 
de harmonia com o oontracto desta | 
data, constituíram seu bastante pro-
curador, para gnrlr a liquidação o sr. 
Elias Lopes do Oliveira, com quem 
os devedores Ã nossa casa ao poderão j 
entender, e ao qual pedimos a todos j 
oa credorea para apresentarem auas 
contas, afim de Berom conferidas e| 
pagas. 

S. Paulo, 16 de abril do 1B95. 

8 — 2 R o n BIO TI ES DE MELLO & O . 

Roalisam so hoje os seguintes : 
Da ricos moveis, tapetes aveluda-

dos, louças, lampiões. livroB eto., na 
rua da Boa-VIsta, •. D-B, ás 11 horas, 
pelo sr. A. Vaz; 

D» finíssimos moveis, ornatos, qua-
dros, espelhos, tapotos, oixa do mu-
sica, louças, talheres e outroa obje-
ctos, na rna do S João, n. 197, áa 
11 1(2 horas, pelo sr. Chaves L°al, 

MATADOURO 
Para o consumo da população ünsta 

ipital, foram abatidos hontom : 

Rozes 117 
Porcos ' 31 
Carneiros '/O 
Vitollos 2 

A estrada de ferro do futuro. 

O sr. Theodore Voorhees publicou 
no Enginttring Magazine um interes 
«ante artigo sobre os futuros melho-
ramentos das estradas de ferro. Diz 
elle que antes do muitos annoa terão 
desappareoido daa oatradaa todaa as 
eonatrucçõaa de madeira, oomo dor-
mentes, pontes eto. 

Nao exlstlrfto tao ponco aberturas 
de especle alguma no leito da estrada. 
As locomotivas serão construídas e os 
trens formados de modo a offerecer a 
menor resistência ao vonto. Quando 
Isto for feito, a velocidade do 10J mi-
lhas por hora (l^O kllometroa) será 
oommum. 

Bxlste presentemente uma machlna 
que puxou om trem a nma milha om 
88 segundos, o que dá oem milhas por 
hora. Com ama Unha 9rme, se u obi-
taoolos, sem possibilidade d* encon-
tro, sem curvas cartas, oom milhas 
por hora serão tao faceia de roallaar 
oomo sessenta hoje. 

B' possível que o futuro desenvol-
va algum plano de força motora di-
rectamente dos ralos do sol. Se essa 
força puder então ser transformada 
•m eleotrloldado e accumulada, resul-
tará dahl nma revolnçao tamanha eo -
mo qnando Watt descobriu o vapor. 
Hatto, • força será limitada, nfto polo 
oasto • prodncç&o do oarvSo, mas pe 
lo nnmero de tilas de aol cada anno. 

Pensa tambetu que aa pendeuclaa' Dento e 
entra patrões e emprogattoa ir Ao cos-1 devendo 

O Sul 
Com a devida vonia, oxtractamos 

do Jornal do Brasil os aegnlntes te-
legrammas, que do Portc-Alegre lhe 
foram transmlttidos em 22: 

<0 general Mnura, commandante do 
6.° districto militar, chamon. por edital 
a comparecer no quartel-general, n 
prazo de 30 dias, o medico de 8 1 

classe do exercito, dr. Maiaehias Jose 
de Aragão, que, tondo sahido da co-
lonla do Alto Uruguay, no dia 2 do 
corrente, ainda nao chegou ao seu 
destino. 

—Sabe-se ter fallecido, em conse-
quenola do ferimentos recebidos em 
combate, o alforoa Josó Maria da Sll 
va Paranhos Sobrinho. 

—Apresenton-sa ás auctoridades, 
aflm de gosBr do indnito concedido a 
1.° de janeiro, o ex-alumno da Es-
cola Militar, Antonio Augusto do Aze-
vedo, quo fazia parte daa forças re-
volucionarias, com as quaes esteve 
em Santa Catharina, no Paraná e no 
Rio Grande.» 

—A mesma folha fluminense Insere, 
com egual data, estes, de Montevideo: 

«Dizem que o ministro da Guerra 
oonferencion com o BSU collcga do 
BraBll, pelo telegrapho. 

—Parece que o chefo politico de 
Rivera recebeu Inatrucçõea sobre aa-
anmpto que se prende ás fronteiras 
entre os dous palzes. 

—Fala-se, nos theatroae nos oafós, 
quo nos círculos militares ee aflirma 
que a conferencia havida entre os mi-
nistros da Guerra oriental e brasileiro, 
pelo telegrapho, se referiu á Inter 

D. João da Camara está traduzindo 
para o theatro do D. liaria, de Lia 
bSa, a peça hespanhola Dolores, de 
Codlma. 

r a 
O Ministério da Prússia rejeitou 

Imposto sobre os pianos o outros ins-
trumentos musicaes quo certas cidades 
tinham votado, para substituir as al-
fandegas mnolclpaes (uctrois). 

As mulheres Joga-
doras 

Na Arena, o reverendo Harry C. 
Vrooman publicou nma Interessante e 
um tanto melancólica narração da 
preponderância que as mulheres tfirn 
tomado nas corrldaa do cavallos, nos 
Estados Unldoa. 

E' notável a quantidade de mulhe 
res que jogam nas corridas e a func 
çao importante que preenchem para 
auatental-aa. Um homom de sport en 
tendido no assumpto Informou o eacrl 
ptor de que aa mulheres sao o prlnci 
pai sustentáculo, directa e indirecta 
mente, das corridas Um grando nu 
mero de mulheres aposta milbarea de 
dollars annualmento noa cavallos. Com 
pram os j^ckeys com dinheiro ou com 
favores especiaes, aflm de lhes darem 
palpites. A's vezes, 8áo beto euccedi 
das, mas, na maior parte rias vez»«, 
nao. As mulheres sao jogadoras mui 
to crédulas, IndifferenteB aos resultados 
das apostaB feitas com palpites forne-
cidos pelos homens de quo gostam e 
perdem dinheiro de nm modo extrava-
gante. A facll credulidade dessa ee 
pecle do jogadorea favoroce os book-
makers, quo asBlm podem mala facll 

. - , - . - . _ ,. . . . mente fazor falcatruas, pola podem ac-
naçáo do almirante Saldanha, deaejo o e l t a r n m a s p o 8 t a importante em um 
que atinai o governo brasileiro obteve oavallo conhecido como mau, sem sua-
do nosso. oitar suspeitas. 

-Chegou, á ultima hora, om tele- Grande porção delias s9o mulheres 
gramma da fronteira (mas careoendo|do J p o r í j raa8 n e m todao. A maioria 

aando gradualmente. 

de confirmação) noticiando om oom 
bate om Santa Maria Chica, no qual 
o coronel Telles venoeu os foderallu 
taa, que tiveram a lamentar a morte 
do Torquato Severo o os ferimentos 
graves de Appariclo.» 

A Secretaria da Justiça designou o 
juiz do direito da 1* vara criminai para 
sorvlr do relator da Juota de Justiça 
que, no dia 80 do corrente, tem do 
julgar o capitão do 3» batalhão po-
licial Pedro de Alcantara, nomeando 
vopaea os coronéis Pedro Gonçalves 

Gabriel Marques Coutinho, 
também uomparecer o ohefo 

do policia ou quoni suas vezes flzor. 

faz se passar oomo viuvas. As que ee 
dedicam mais ás corridas sao gerul-
mente aquellaa cujoa protectorea sao 
homena relaeionados com o turf. Ha, 
oomtudo, entre ellaa mulheres portou 
oentes a famílias respeitáveis e do po 
alçao soolal. Essas vôm por vários mo 
tlvos. Algnmas, qne tiveram multo 
ponco que fazor, nao encontrando em 
qne empregar o sen sffecto e ener-
gia neste mundo de necessidades e ea 
peranças, foram aconaelhadaa a jogar 
pelos sena medloos, para lhes alllvlsr 
o tedlo e sna consequente dyspepsla 
e outras moléstias. Algumas procuram 

Somraa 715IOOO 

Minas 
Conformo telcgramma paia a lm 

prensa do Rio, estava marcada para 
hontem a lnstallaçao da segunda le 
gialatura do Congresso mineiro. 

—Partiu anto-hontem para o Rio 
donde seguirá para a Europa, o bispo 
de Camaco, quo, segnndo já tivemos 
occaBiao de dizer, vai tratar do obter 
os principaes elementos para a orga 
nlsaç&o de Institutos agrícolas, no Es 
tado, oa quaes sejam uma escola do 
aprendizagem e amparo para os moços 
pobres. 

— O director da Contabilidade do 
Thesouro Nacional offlclou ao Banco 
da Republica, determinando quo seja 
levada ao credito do Estado a impor-
tância de 98:984$026-liquido dos im 
postos arrecadados, noa mezoB do ja 
nelro e fevereiro passados, sobre pro 
duetos do mesmo Estado 

—Nao se tem reunido ultimamente 
dnrante mais do 15 dias, a Junta 
Commerolal, nao comparecendo o pro 
sldente, para asslgnar o expediente 
diário. Coneta que aquello soffreu um 
desacato, na repartição, por parte de 
nm empregado subalterno, nao sondo 
este devidamente pnnldo, o que mo 
tlvou um pedido de exoneração col 
lectiva de todoB os membros da Janta, 
qne se mostram solidários oom o pre 
sldente, 

—A commissao julgadora dos pre 
mloa Induatrlaea, a que já noa refe 
rimos, devia ter-se reunido traz ante 
hontem, sob a preeldencla do dr. Theo 
phllo Ribeiro, para tomar conheol 
mento do relatório confeccionado 
que Já foi provavelmente submettldo 
á approvaçáo do govorno 

—Deixou a promotoria publica do 
Juiz de Fora o dr. Afrânio de Mello 
Franco, que foi nomeado procurador 
secoional do Estado, indo para Ouro 
Preto, a assumir as funeções desse 
eargo. 

—Diz o correspondente do Pharol 
em Ouro Preto que a preeldencla do 
Senado mineiro será conferida ao dr 
SUvIano Brandão, qne fel parte do 
governo Affonao Penna, salientando 
se notavelmente e conquistando 
sympathla publica. Para preaidente da 
Camara, dia o mesmo correspondente, 
será eleito o dr. Eduardo Pimentel 
Barbosa. 

—A's nltlmas datas, o engenheiro 
ohefe da commlss&o oonatructora da 
nova oapital, dr. Aarao Reis, catava 
em Ouro Preto, onde conferenoiou 
com o seoretario da Agrlonltura. 

- Em Lavras houve grande regoaljo 
popnlar, pelo faeto do ter-se Inau 
gurado, trai-ante hontem, o trafego 
provlaorlo da estrada de ferro Oóate 
de Minas, no trecho de Rio Verme-
lho áquella oidado. Representante da 
tnepecwrla da estrada, o dr. Fran 
olaoo Salles, a Municipalidade, a lm 
prenaa e o commorclo assistiram ao 
acto da inauguração, reinando no povo 
slnoero enthusiasmo 

—Foi croado mal» um hatalhio da 

O licor de Japecanga 
Iodurado 

Cora rbeumatlsmo. 

« t o t u c a l ú 

Lfl-ao na Fanfula, de (9 de abril: 
Podo o Brasil, e especialmente es-

te floreacentlsalmo Estado, tem ou-
vido falar do Elixir e do outras es pe-
olalldadosmediclnaes do sr. M. Morato, 
mas nem todoa conhecem o alto mo-
rlto, a bondade, a tenacidade e a gen-
tileza do preparador deeeoa productos, 
o sr. D. Carlos, que 6 um joven cheio 
de lntelllgencla, de estudos, quo com 
seu labor inoançavel soube ganhar 
os elogios do variaa celebridades mo 
dlca8 o tantos attostadoa do beoeme 
renda por parte do numerosos doou 
tes, boje poi feitamento ourados pelo 
maravilhoso Elixir. 

E, visto ubordarmoa esto assumpto, 
dovomoa dizer, por amor á verdade, 
que tanto aa pllulaa de Taynyá oomo 
o Elixir M. Morato sao produutoa 
examlnadoB e approvados pela inspe-
ctorla Geral do Saúde, do Kio do Ja 
nolro, o quo a rua venda foi auctorl-
sada pelo governo foderal, primeiro, 
o polo de S. Paulo, dopols. 

O Elixir, tendo por base oertas 
plantas raras qno só so enoontram na 
flora de noasos sertões, só serve para 

i a c n r a miraculosa da aathma, do can 
Os agentes: LEBRE, IRMÃO a MELLO | C R 0 J J A R O A rheumatloas, da eyphl-

lls o da terrível morphóa. 
O seu aogredo foi revelado, ha baa-

tante tompo, pelo chefe do nma trlbu 
de indloa, enjo nomo agora nos esca-
pa, mas qun opportunamente designa 
remos, porque a esto facto so prendo 
uma Interoi-santo historieta, quo valo 
a pena ser narrada 

O licor do Japecanga 
Iodurado 

Cura escrophutas e boubas. 

Tosae atathmat-lea cura 
da ooiu o t*eltorai de 
VainbarA. 
Fernando Josó da Gama Lobo, ma-

jor reformado do exercito, rcBldente 
em Jaguarao, attesta que, Boffrondo, 
durante mnltoe annoa, de uma terrl 
vel tosão asthmatiaa, se curou radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

PERDEU-SE 
hontem, entre o Telegrapho Nacional 
e o Hotel Alblou, um enveloppe com 
endereço a B. Rochfort, oontondo va-
rias cartaa de família e papeia parti-
culares. A quem o encontrou pedo-ao 
o favor de entregar no Telegrapho 
Nacional, ao empregado da taxa. 

Casa eapeoial de ins-
trumentos de mu« 

sioa papa banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria tina, etc., etc. 

S s c ç â o l i v r e 
Hotel IS. Joaó 

N. 1—BOA LIBERO BADARÓ — N. 
(.Antiga S. Jose) 

Apenas serão accoltaB famílias e pes-
soas de reoonbeclda8eriodade, dando se 
como garantia a pcrmanencla da famí-
lia do proprietário, que reside no hotel. 
Sua d i a r i u , i n c l u i n do c a m a , 

B 4 0 0 0 
Recebem ao pensionistas desta capi-

ta : almoço o jantar. S O Í inenaaes. 
COMIDt .4 URIMIl.EIB.t 

C u m e l i q u i d a 

Attcsto que tenho empregado com 
muito provolto a Carne liquida, do dr. 
Valdós Garcia, no lympbatismo, ano-
mia e convalescenças das moléstias 
graves. 

D B . BUSTAMANTE SA 

Rio de Janeiro, 14 de Bgosto de 
1894. 

Uoioos depositários: Baruol & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

\ p r a ^ a 

Arthur Mattos, repreeentanto, no 
Brasil, dos ara. J . H. Morand 4 C„ em 
Cognac o Bordoaux ; J. D. Lolgó, em 
Saint Claud ; J. Jacquemio Fróres, em 
Moroz-du Jura e Horner & Sons, em 
Londrea, communica que conferiu po 
deres ao sr. Adriano Cruz para repro 
sental-o neste Estado. 

B. Paulo, 23 de abril de 1895. 
8—1 AaTnca MATTOS 

Medico 
n a . GONÇALVES THBODOBO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consultorlo e residência: rua da BÕa-

Vista, n. 25, sobrado. 
Attbudo a chamados a qualquer hora | 

do dia ou da uotto. 80-1 

Ao publico e ao com-
• u e r c i o 

O abaixo aeslguado declara quo, 
m-Bta data, deixou de ser empregado 
do leiloeiro sr. Aurulio Vaz. 

S. Paulo, ü4 de abril de 1895. 

8 — 1 PEDRO E . DE OLIVEIBA 

O licor de Japecauga 
Iodurado 

Cura empigena, darthros, eto. 

Tuberculose incipiente, 
curada com o f e i to -
rai de C a m b a r á 

Tenho empregado, com maravilho-
sos resultados, o Peitoral do Camba 
rá, dn Bouza Soares, em diversas af-
fecçõoa daa vias respiratórias, aobre-
aabmdo um caso do tuberculoso Incl 
plonte, quo foi radicalmente corada 
ior eate preparado, em D. Virgínia 

A. prava 
Os abaixo asslgaados, socios com 

ponentes do firma R. Novos &C., do 
ciaram quo, a contar do dia 31 de mar-
ço do 1895, tCm dissolvido amigavel-
mente a eociedade que tinham no es-
taboloclmonto denominado Loja Man 
darim, á rua Quinze de Novembro, 
nesta cidade, rotlrando-se o socio Josó 
Ferrolra do Gouveia, pago de eeu capi-
tal e lucros, ficando todo o activo e 
passivo do moemo estabelecimento a 
cargo do socio Rodrigo do Azevodo 
Neves. 

Santos, 20 de abril do 1B9Õ. 

Rooamo D « AZEVEDO NEVES 

JOSÉ FERREIRA DE GOUVEIA 

0-8 

Elixir M? Morato 
Cura toda a eyphills. (alt.) 

Advogado» 
DB. BRASÍLIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACBADO 

Escriptoiio, rua da Quitanda, n. 6 
(Assoclaç&o CommerclRl). 

Residencla, rua Conselheiro Neblas, 
n. 89. 60—10.. 

O xarope peitoral de;Es-
peluia, Tolu e Jataliy 
Cura asthma. 

Advogado 
DR. JULIO BBANDÃO 

Escriptorio, rua do Quartel, n. 2, das 
10 horas da manha ás 3 da tardo. 

20-20 

Elixir M. Morato 
Cura o rhoumatlemo. (alt, | 

E' admiravel 
|a constante procura dos preparados| 
pharmacoutleos do Luiz Carlot-, na Dro-
garia Baruel; por isso acabam docho 
gar ali as Pilulas sudoríficas, OBpecifl-
co para a cura daa constipações, de-
fluxos, influenza, doroa du dentes e 
tnasos reboldoa ; o Anti rheumatico 
Paulistaru., nnlco eapeclflco quo só 
cura o rbeumatlsmo o que nao 6 
panacóa; o Licor Anti psorico, único 
depurativo seguro que cao contém 
arsénico, mercúrio ou lodureto de 
potássio, dopuratlvo innocente; o Fi-
nho de Jurubeba Paulinta, para lm-
mediata cura de todas as doenças 
do fígado; os Pôs Anti-hemorrhoi-
darios, verdadeiro remédio contra to 
dos os InootnmodoB hemorrholdarloa 
o Óleo calmante, prompto alllvio para 
doros do barriga e dos ou fidos das 
crianças. Vendem-se na Drogaria Ba 
ruel e na casa Lebre, Irmão á Mello. 
Em Taubató, na Pharmacia Allemi. 

6 - 2 . . . 

O M t l n c l i f > a u l i t i t a 
Respondendo ás perguntas de mui-

tos amigos, venho declarar lhes quo 
deixei o logar de naturalista-viajante 
por Incompatibilidade com o director 

[do Museu, qno comraetteu arbitrarie-
dades para com empregados riaqnelle 
estabelecimento, Bem qno lhes seja 
feita jnstiça. 

Tratarei, por extenso, em nm folhe 
to que brevemente será publicado, dos 
vorgonhoBoa acontecimentos, das lrre-
gnlarldsdea e do 

Completo sortimento de har-
mónicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

Eduardo, Milvn «St C . 
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Õ ostabeloclmonto do sr. D. Carlos 
tom uma lmportancla oxcepcional 
pôde competir com os molhorca desse 
género que se acham nas demais par-
tes do mundo. 

Aaslstimos, ha alguns dias, á prepa-
ração desto Blixir, acompanhando at-
tontamente todos os trabalhos, deedo a 
trituração doa vogetaes ató ao oncal 
xot -mento, ao qual ae aegue a expe-
dição para aa IUIIB Importantes phsr-
macias da Europa. 

Alóm do curioso processo, sao dl-
;nas do admirar a flscallsaçSo, ordem, 
llsclpllna que reinam no amplo labo-
ratorlo, do qual só hojo o sr. D. Car-
los começa a oolher os fructos, sllás 
altamente lisonjeiros, tanto pelo lado 
moral como pelo pecuniário. 

O ar. D. Carlos nao eo deixa, po-
rótn, dormir aobre os lourot, cogltao 
do sempre om ampliar mais o aeu os 
tabeleclmento, estudando o processo 
para o fabrloo de outros productos 
mediclnaos que serão, antes de tudo, 
submottldoB á analy.-o dos mais nota-
voie e intelligentes médicos. 

Os nossos cumprimentos a esse bo 
mem Illustre que, om Botncatú, goea 
do geral lympathla o ao qual deseja-
mos prosp'-ros negocloa. 8 — 1. 

O xarope peitoral deEa 
peluia, Xolu e Jatahy 
Vendo so na Drogaria Baruel & C. 

Elixir M. Morato 
Curu a morphóa. 

E D I T A E S 

Construcção do um edlflcio destina-
do ao grupo escolar de Araraquara 

Do ordom do dr. director dei-ta Su 
perintendencia faço sciento qne 80 aeba 
em concurso a arrematação daa obras 
do edifício r.cima referido, orçadas om 
120:0008000. 

Oa interuasadoB encontrarão, nesta 
repartição e na Camara Municipal de 
Araraquara, planta e orçamento, o lhea 
Borao fornecidos OB necessários escla 
re-dniontos. As propostas, quo serão 
abertas no dia 15 do maio proximo 
futuro, ao moio-dia om ponto, deverão 
ser entregues notta Superintendência, 
em carta fechada, devidamente sellada 
com firma reconhecida, indicando no 
envoltorio o nome do proponente, sua 
residência o a obra a que so refere, 
Os proponentes indicarão o preço pelo 
qnal se obrigam a acceitar as obraa 
oa prazoR em que pretendem inicial as 
o conoluil as, oa quaea devem ser oa 
menores possivois, as habilitações que 
possuem, comprovadas por attestado 
de proflsslonaes, o terão qne so snjel 
tar, por occaalao da assiguatura do 
oontracto, ás prescripçõos do regula 
mento em vigor. Secretaria da Super 
intondencia das Obras Publicas, 21 do 
abril de 1895.— Tito de Morae». na au 
sencla do of i ldal . 6 — 1 . . 

m 

A N N U N O i O ï S 
serviço do Museu ALUGAM-SE oa altos do 3» andar 

em geral, para que o publico possa | -»»do edidcio da Associação Comruer 
julgar o qne e&o o mesmo o a sna|oial. 
administração. 

S. Panlo, 21 de abril do 1896, 

6 — 3 GUSTAVO KCENIOSWALD 

6 -

CRIADA para pagear criança. Pie-
claa-ae do uma, solteira, de bota 

costumes e carinhosa. Rna de S. João, 
n. 87. 

O xarope Peitoral de 
Eapeluia, Xolu e Jatahy 
oura bronchite. 

Or. Mello Oliveira 
MEDICO 

Residência o Consulto rio—rua do San 
ta Ephlgonia, 78. Reoebe rr-catios, da 
1 ás 3 horas, na Pharmacia Popular, 

1 6 - 1 2 . 

Ao comuiercio 
Leva-se ao conhecimento daa casaa 

commerclaes de S. Paulo o Santos que 
o «ANCO DE Moof.CA recebo dinheiro 
para remetter a essis prsçss, Inde-
pendente do qualquer commlar&o, se-
cando, á vlata, sobre a SOCIEDADE BAN 

OABIA ROBERTSON & C . 1 0 — 7 . 

Elixir M* Morato 
E' nm depurativo Indígena. 

(ait.) 

Ouas curau de noquelu 
elle com o (»eltoral du| 
Cambará. 
Doua fllhlnboa do distlncto cava 

£JA8AS—Vendom-eo diversas, bem 
^locallsadas, por preçoa razoáveis. 

| Tratar com Augusto Schmidt, na roa 
do Quartel, n. 2. 16 

Vende-se 
Uma casa mobilada, com bons coro-

modos para família, bond á poita, e 
a pó 10 minutos do centro da cidade, 
pela quantia do 18 contoa de réis. 

Para Informaçõts, á rua da Liber-
dade, n. 12. 10—3 

T E R R E N O S 
Vendem-ao diversos, em bons lega-

res. Trata-se com Acgueto Schmidt 
rna do Quartel, n. 2 15—8 

Dinheiro sob hypothecs 
Dio-se diversas quant aa, a juro d) 
% ao III z Tratisa oom Augmtj 

Schmidt, rua d) Qiartel, n. 2. 
15-8 

Aguardente 
De cannlnha, rectificada, do suj 

rior qualidade, 20 graus gara 
em Ytú, na fazenda Pirapltlni 
Carlos Teixeira Engler. 

upe-
;arantidost 

0 - Í B d ! 

I M P O R T A N T E 

Leilão 
O K 

Garantido emprego do ,0v .. cipilal 
Grande venda de um b. m 

montado est belccimento in-
dustrial, com aperfeiçoado? 
macliinismos novos o perfei-
tos, grande terreno, prédios, 
mercadorias, materiaese uten-
sílios. 

(8 LEILOEIROS 

A . L E A L J . 

T\BNTIBTA—Cornélio M. Kfzende, 
^ diplomado pela Faculdade do Me-
dlolna do Klo de Janeiro, especialista 

[ em extrahlr e oollocar dentes, com 
10 annoa de pratica. Kua Direita, 
22. até 16 jun. 

TJM3CBIPTOBIO—Alugam eo doüs"g • 
'-'collcntea eaorlptorloa, no cdlflclo da 
Acaoclac&o Commerolal. 6 — 1 
QFFEBECE-SB uma criada heapa-
^nbola, para arranjoa de cata on 
cozinha, tia rua Joáo Theodoro, t>2. 

3-1 
QFFBRRCB SE" nm profêeaor (pórtu-
v gu« i ) , para leccionar rtifforcnteB 
disciplinas, na cidade ou no Interior. 

Dirija eo carta a C. Barreto, rna 
Aurora, n. 1. 3 _8 

pORTUOCEZA—Preeisa-Be ae uma 
* criada portugueza, na rua da Llber-

| dadvi, 62. 

i xcellonto, a 0(J$ iU0 por 
timo tratamento, ttovlço 

camprado, também para fôra dn oiaa; 
almotfoa «jantares cuatam só 1100(1, com 

pKNSÃO 
1 niez ; o.it! 

'1 o » , iiiiijfniuuu, n u u . , II.IUIB , . . _ I — - « ».».u . v . , vuu ,wm 

aria Meudea, residente na capital da ' I Br' Araenlo Cardoso de Aguiar, cartões altornatlvoa;-largo de S.B. nto, 
' _ _ _ I Dnnfln annritnmotr,Ar\r. Ja .. . I >• a • li / L J 1 ' 

Bahia, á rua S. Miguel, n. 1(1. -Dr. 
Alfredo Uendes Ribeiro, oapltfto, mo-
dloo do exercito. 

Oa agentes, LEUUE, IRMÃO h MELLO, 

sendo accommettidoa de coqueluche e 
em estado multo gravo, rt atabolece 

| ram ao em pouroa diaa, oom o uao do I 
Peitoral de Cambará, de Bouza Soarea. | 

Oa agentoa, LEBRE, I R H I O & MELLO. 

ll-B (sobrado). 8 - 2 

Ao commerolo 
O abaixo aaalgnado, nnlco compo-1 

nente da flrma Vieira de Caatro & 

A* praça 
Communlcamoa a osta praça e áa 

C„ communica a esta praça que admit- <,eraala cm qne tomos tido transar 
tiu ooiuo aeu interessado o sr. 
thur Gonçalves de Brito. 

S. Paulo, 22 do abril de 1895. 

AÜÜUUTO GOMES VIEIRA DE CAHTRO. 

8-3 

\x. I çõia ató hoje, sob a flrma de Azove 
do & Cardim, que do perfilta ha mi 
nla dlavolveraoB a sociedade exli-.ton 
to entre nós, rotlrando-se o aodo 
Franolsco de Aaala Azovodo reembol-
aado de eeu capital e lucroa, 

I»«Mi>»<ll<la I desembaraçado de todo o qualquer 
, „ ' , . , I onup, asniiulndo a lospoosabllldado 

Joaquim Bobollo, rotlrando-ae tem- do activo o passivo o aoclo Antonio 
porarlamento para a Bnropa e n»o Saturnino "«rdiu, qno cnntlnúa com 
tendo tempo de ae despedir pes- o moamo ramo de negoolo, na mes 
soalmente de sena amigos e fregtie- ma caaa, á rua do Bom Betlro n 76 
zes, fal-o por o«te meio, pelo que pede sob sua flrma individual, 
deaculp», offorpcendo a«na préstimos | S; Panlo, a2 do abril de 1RD5. 

Professor de allemào 
Preclaa-Be do nm, qne ealba falar 

portuguez, para um collegio nesta ca-
pital. 

Informações na Qrande Livraria 
Paulista, rua de S. Bento, 65. 5—2 

Tlixir c o n t r a t o s se 
Hemedio admiravel 

Bvre"ê | AtVrmado PcU> Inspectoria de Hygient 
Mala ile N mil cura* ü{ 

«lua toaitiw maln 
antl|(aa 

2 S 0 0 0 CADA VIDRO 
Maneira de uoar, explicada nobre o 

rotnlo. 

apenasoooaaloiialmento uma distracção, I Infantaria da guarda nacional, na co- | 
mnltas procuram no jogo um ostlran- > marca de Uberaba. ' 

no HuUl liragm^n. Porto, 
a Panlo, jii da abril de 1HU6. 

a 

L ' juxnsco UB ARSIS AZKVKOO 

ANTONIO SATURNINO UAUOIM 

3-3 

Pharmacia Faraut 
JO, BUA DO CO .MM ERCIO—B. PA UljO 

»0—1 

Chaves leal 
Auctorisados pela commissão 

liquidanle da C mpanliia 
de Industrias Saccharinas 
e Alcoolicas, venderão, em 
publico leilão, 

S ABB ADO, 2? 
D e a b r i l d e 1 8 9 5 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 
A' 

R u a P i r a t i n i n g a , 

ns. 17 e 19 
Freguezia do Braz 

Todo o activo da mesma 
C o m p a n h i a , representado 
por sua GRANDE .'ABKICA 
DB BtiBIDAS e chocolate, 
dispondo dos mais aperfei-
çoados appareltios para refi-
nação de assucar, distillaçã > o 
desinfecção de álcool por ele-
ctricidade, aguas mineraes, 
chocolate, xaropes, vinhos, 
vinagres e licores, 

Tedo movido por grande cald< Ira e 
possanto motor do fc-rça de 70 caval-
los. 

t-. mains 

Um grande terreno, onde to acha 
montada a nictraa fabrica, o um outro 
oom frente para a a v e n i d a 
B u r c h m - d , em continuação do 
primeiro, medindo um totsl de círca 
do 7.000 metros quadrados, (la pre-
dloH <xlstcnt4-H, quantidade d» merca-
doriaa o utfiiollloa, garrafas slit plt-x e 
de pbantarla (citas em numero supe-
rior a 3.000). 

F l n u l i n e n t e 
Todas as divides activas do esta-

belecimento. no valor de mala da 
a o i o o o A . 

A fabrica se acha perfeitamente 
montada, ot-m apparcIhoB todoh novos, 
parte doa qu ica ainda nfto foi ser-
vida, toda lllumlnad* a luz cli ctilca 
e proiuptas para fuuc.lonar derdo já, 
podendo ser vialtadaa pelos »ra. 
pretendentes, todoa oa dlaa utti», daa 
6 boras ds manha ás 6 da tardo 

V e n d a d e » e m i t a r a f a d a 
d e onuM, e l F o e t u a d a • 
q u e m m a l a d é r . 

Sabbado, 27 do oorri&tt 
Roa Píratininga, ds. 17 o 19 

Na mesma fabrica 
PELOS LKILOUR S 

J . A . L E A L 
o 

Chaves Leal 
O o n d l ç A e a . — V e n d a e m 

u m MÓ I d l e . 
Mltfnul d e » O 0 | 0 , u a o c -

c a a l A n . 
R N c r l p t u r a e m c i n c o 

d l a a . 
ill —U—28—87 
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L e i l ã o 
DB 

ricos inoveis á pliautasia, es-

tofados, ditos de mojjno e 

vinhatico, soberbos ornatos 

do mais Ono gosto, esplendi-

dos quadros a oleo, ditos de 

gravura sobre aço, magnífi-

cos espelhos de crystal, es-

teirinhas, tapetes, l indos 

reposteiros e cortinas bor-j 

dadas, de lã e seda e reps 

de seda, excellenti caixa 

de musica, crystaes, por-' 

cellanas, apparelhos para 

mesa, talheres e bateria d e , 

ferro-agaHie p i r a cozinha. 

MAGNESIA FLUIDA DE DURGOYNE 
Cura radicalmente as indigestões? dyspepsias, dòres de cabeça; reanima o appetite; na sua fórma t lu ida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar 

as l únicas do estomago nem formar concreções perigosas nos intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opera como aperitivo 

a^radavel. Hecomrnenda-se mu i t o ás mulheres e as crianças. 

Preparada unicamente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V o m - C o l e i i i a n S t r e o t - I . O ^ Í I » O ^ I 

A ' venda e m todas as d r og a r i a s e pha r rnac i as do Es t ado 
© s j p o s a i r A i R i i - o s = IBAÍRTOIL» 

1 , 3 F V U L E * D i r e i t a — L a r g o c i e i S é , 2 — S . 

de hortaliças e tlôres 

LUZERNA DE PROYEHCE 
Garante-se ms germinação. 

NOVA INDIA j 
1 9 , R u a d a F u n d l ç â o ^ I * 

PRODUGTOS DE 1ELLÚÍ 
PARA CRIANÇAS K INVÁLIDOS -
Farinha lactea, lacto glyooM, hla-

coitos de farinha lactes e emuleio da 
oleo de flgsdo de bacalhan. 

THOMAS A L D M D 

Caixa do correio n. A1881 , 

w m 

OPTIMO HíQOCIfr 
Vendo-se uma faaonda, sita no mu1 

nlclpio do L«nó»e, com 10 800 al-
quo res de magnificas terra» roí»«, 
quesi todas para <:afó, diversas esta» 
para colonos o camaradas e 30 mil 

I pós de café Preço, 2.10:000»000. 
I Trata-se & roa Dlrelts, n. 20, ca-
! pitai. 6 - 9... 

! 8C Î IPT0BI0 : 

Rua d o (».Ilenf o, n. '.'I> I» 
Com auctnrl8aç&<> da slgnorina 

F e r n a n t l n (>. I . a m « m m , 
qao só retira pura a Itslia, vendeií 
»o maior lanço obtido todo o quo 
existo na sua megnlllca e luxuosa caea, 
a saber: 

Hala 
Elrganto torno estofado, lindas ca-

deiras douradas » fogo, ditas obra do 
talha, com espaldar guarnecido com 
veliudo do Gonova, magnífica caixa de 
musica, com 8 poças, lindos quadros 
a oleo (Canal do Londres o Vouez •) 
ditos okographla, (Hamlet e Othello), 
ditos gravuras mbro aço, piedosos 
pratos do poro-llana, com delicadas 
pinturas a oleo, ttagèrci com esta-
tuetas de terra untta, ricj e«p»ib > de 
orystal & phsotasla, ornado de vollu-
do o seda, elegxnte tagire d« bois 
noir, porta llôres. crttv> com liares, 
mesas do centro, poita-cartO"* de 
orystoflJp:irtajarra» <lo x^tfto, ea-
tituetas >o bi-cult, n posteiro-, Jogos 
de cortinai rte l& o ; crta, sai» fai», g» 
lerias, jarres, onfeltis o ea.-nrrad-lra» 
de poroolUna, tapetes grande», pvlo 
goj o capachos. 

i l l R O V I l H 

Bulidos leitos & Rlstoli, de rr> gno 
e do virhtttliii, rico docel a ,'h nis-
eia, finos lortloados, ro xfe* cri-
ns vigetbl, n ag< .fleos tu nia vertidos 
de viiihatiro du rii-suiiuar, tt^> iididof 
guarda roupas do vlnhatleo c< ii-pe-
ihoB de ciyma1, «i ta-iu.»-mndc * à Luiz 
XV, graiiitis toi:et/ei-.vmai'Hi, com 
aaimore duplo o rsp> >h'.s, aípcrelhos 
para os n.c siipa. (lo tli a nntl'ana. 
baldeH para anua, n was cui cober-
tas avellndadas, manequins, c<eta pa-
ra ronpas, cabide*, porta toalhas. 

U m magnil ico toucador de 

mogno, com snfeites tor-

neados, obra rara, que 

pertenceu á f inada ex-Im-

peratriz do Brasil , I). Maria 

Christina. 

H a l a d o J a n t a r 

Soberbo guarda prates do canolla 
c l r õ , magnifica mesa e'atte» com 
S tsboas, cobetta & pbantasla paia a 
mesma, guarda-comldan com téia de 
arame, ricas radelras, ebra de talha, 
com assento e espaldar de couro, bõa 
pêndula americana, uma mi bllia de vi-
mo para varanda, uma magnifica ma 
china de costura, do auctor Blrnrnr, uma 
bôs cadeira austríaca, com balanço, 
medalhSes, tlütelroa á phart»!-ia espe-
lhos, bandeljas de süuerpLite, lam-
plõos belgas, ditos de pi rcelt-i.a, éta-
gères com estatuetas. dlvem-B qua-
dros, étagères, louças, cryatars, por-
cellanas, talheres, licorelroa e compo-
teiras. 

F i n a l m e n t e , v e n d e r á 
mais t 

Uarquezas diversas, mesas de inter-
vallo, criados-modoB, prateleiras, la-
vatórios de ferro, jarro e bacia e ba-
teria de ferro-agathe para cozinha. 

Quinta-feira, 25 do corrente 
A'8 111/3 HO BAS 

A * r u a d e H . . l o l o , I U 7 

PELO LBILOBIRO 

Chaves Leal 
N. B. Na vespera do leillo, ei-tarà 

• caía em exprslçlo, doada as 11 horaa 
da manhft, até As 6 da tarde. 

M a g n i f i c o 

LEILÃO 
DE 

Esplendidos moveis, tapetes, 

iampiòes e mu i t os outros 

objectos de ut i l idade, que 

serão vendidos 

P e l o p r e ç o q u e a l c a n -
ç a r e m 

A . V A Z 
Anctorlsado pelo oidadlo M a x i -

m i n o d a C u n h a F i a l h o , 
Tender* 

Quinta-feira, 25 do corrente 
A ' a 11 b o r o a e m p o n t o 

Á 
Boa da Boa-Viitâ, n. 0-B 

Uma m o b í l i a a u s t r í a c a , 
solida cadeira austríaca oom balanço, 
mesa elsstlca com 6 tabnas, ótagOre 
oom tampo de marmors, magnifico 
guarda-prata. eadelras austríacas, ca-
deira austríaca pars criança. 

Ricas caíras francezaa, gnarda-vos-
tidos de raiz de oleo, tõllette oom 
mármore duplo, cama para criança, 
oommodaa, etc., etc. 

LampiOes, tapetes, livro* em branoo 
etc-, etc. 

Qoiela-íeira, 25 do corrente 
A ' i I I I I O H A B 

Rua da Bôa-Viata 
n . 

S A N C T U A R I O 
E 

JL.YC2ESJ © a AlflfffiS E ^'Jf^ECilO-S 
DO 

S a g r a d o C o r a ç ã o 
0 abaixo asslgnado foz publico o convida os cooperadorc o bomfoitores 

Baleaianos quo, hoje, 25 do eorrorito, sn nelebrar& no Banctuarlo do Sagra 
do Corsça i (Campos EIyaeoB), ilcata capital, u festa do H . I ' r n n c l ^ f O 
d o H a l l e x , padroeiro da Congregação Balosiana, oom o segulnto hora 
rio : 

A'a 7 h. da mauha - M i m a r o t a r t i i , com ooiumunhio gira! do3 
B^mfeitores Galeaiant s e alumnos do Lyeey du S. Coração ; 

A's 10 l /J h. da manha -M IMMM KO I OI I I nu-Pon t i f i c a r á s txc. 
revira, o er. I l l « : « ) U l i m e s u n » , 

OJ cantoro.1 do l-y -eu cx^cutarli umi das melhores n>iesas do BCD 
reporterio. 

Ao Évargiilho.oc^uperá a tribcii» fBgrsrta o rovro. sr. confgo «rco-
di»go I V d i i c l í c o i l e > ' u u l a H o d r l g u c » , qgp discor-
rerá sobre a Cungngaçfto Sslitlana. Ao encerrar se a cji.fdionel», 
haverá coilccta secreta cm favur dos nunlnos pobres e das ( biss 
do Lyceu o Banctujrlo do 83 Coração, (ti 

A's 8 h. da t m í p - l t c n ç a m « e l e i n n e «1<» Hd. H a e r n -
m o n t o , cora cBnto do Tantnm ergn, em roualra. 

O mesmo abaixo as-lgca.l", com o intn'.to de organlsar ura novo rl neu 
dos coopera'ores Faleciaoos da capital e do E.-tado d» S. Paulo o rvpar ir a 
falt-i do indli-açfto da mor»>!ia de nigu is diilles o a mndísnça dn domicilio d 
muitos ootros, pede o especial N«nr a tolos que auxl laram e continuam » 
auxiliar as obrai Ko Bauctnail i, Lyoiu o a oJpcaçSo da mocidade pubro e 
desvali la. do rrraettetem HO (ílri'itur d » casa o propilo nome, sebrenomo e 
moradia, afim de regaUrlt-ar o novo elonco o pirtlolpar d' s favores B«pl 
ritnscp quo ustVi roservidot aoscoop.rtlores saloílunoa. 

8. Paulo, 21 do abril rio ;ü«r> 
I\ M'bti'1 Fiiylinú 9al. 

Dlr-ctor 
(1) Como j4 dolximos dito cm outra-* oceisiOes, os ilonativoa p-.deni 

constar tatníx m do tazendas o comortivls para cs aluienoB, materlaen par» 
obras, etc., et-., cs quaes pedimos e« j>- m dirigi 'os dlr< i famer.to para o Lyceu 
«lo tf. Gireçâ» - S Paulo, declarando pjr extenso o notto, sobrenome o mo 
radia do doador. 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a a p o l o g o v e r n o f e r l e r a l . p o r d e c r e t o 

1 4 <1« n o v e m b r o d o I M O 4 , 
c a r i a p a t e n t t í n . I T H Í 

Primeira extracção, terça-feira, 30 do corrente 
A i o t e r i i .Lo t to . compòi-se dos números—1 a 9U— 

cinco dosquaes, exlr<ih'do<á sorte, deturinif iani os prémios. 

Podendo as sort ' ssür tent id^s pelos modos seguintes: 

lomando.se um numero determinado, que ve 
nha a ser encontrado nos cinco 
sor teados ; 

tomando-se dous números determinados,que 
venham a ser encontrados nos 
cinco sorteados} 

tomando-se t res números determinados, que 
venham a ser encontrados nos 
cinco sorteados; 

tomando-se quatro números determinados, 
que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados ; 

tomando-se cinco números determinados , 
que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados. 

Os bilhetes, que se denominarão—extractos—são ex-

postos á venda da seguinte f ô r m a : 

Extracto aimple«-preço 1.1 - p r e m i o I S I O O O 
Extracto duplo > > «OlIjOOO 
Extracto terno > :«1 > ! :<MM>KM>4> 
Extracto quadra » 41 . :t:OOO.IOOli 
Extracto lotto > > «Ii0»0400tl 

Os números de que se compõem estes extractos serão 

escolhidos paios compradores, offerecend » des'a fórina a lo-

teria «Lotto» o meio de qualquer passai j i g a r c o m •• n u m e -

ro ou nume-os de seu palpite. Ossir te ios serão p ib l i os e 

fiscalisados por auctoridade competente. 

Os bilhetes ou extractos acham-se des lo j á á venda, e 

acceitani-se encommendas de extractos simples atò lotto, 

números á vontade dos compradores. 

Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pon-

tual idade e devem ser dirigidos, provisoriamentè, para a 

agencia de loterias de 

QASPAB MANGA 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
Caixa do correio n. %33-Telegramma, «Manga 

A . V A Z 
LBILOBIBO 

mm SCHMIDT 
AGtëNTK DE NEGOCIOS 

Eaoriptorlo i 
Quartel , n. 8 

(até 18 d« out.) 

NOTA—Aeoeltam-se agentes n u oldadea do Interior do Betado. 6—1 

HCl 
Approvadoa pela Knspectorla Cerai de Hy<_ 

Publica e premindo« na Exposição Golo m 
blana de Chicago. 

PREPARADOS PBLO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e tuccettor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E H O L I . A N D A & O . 

Do KMauby 
Elixir de Salsa, Caroba • Manacá, iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico 110 trata-

mento das affecçSeB syphiliticas. 

Xarope da flftres de aroeira , 
angico e mutamba, expectorante 

e balsamico. 

Vinho de ananas ferrug inoso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vinho de caju, dei 

obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
na e laoto-phosphato de sal-
o i o , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonete» de Andiroba para 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vtndem-ee em todos oe Bstadoe, n u princlpses phsrmarlae e drogarias. 
Deposito em 8. Paolo : Rua Direita, 1, ilaruel A C . 

» » Santos: Rua do Rosario. 111. i%irV'ed«> Vieira. 
> Central: Rua do Hoaplelo, Rfl.—Itlo de Janeiro, 

ARAUJO I R M Ã O S & C . 
(5u.'e dom.)H 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BENEFICENTE 
DE 

AUXÍLIOS MUTUOS 
Grande pic-nic á Villa Leopoldina 

A realisar-se no domingo, 5 de maio 
O t r e m e N p f i c I n l sahii& ás 8 horas da manha da fstaçto Soro-

cabana. 
Orando tvmbo!» dos 4 terrenos, no mesma Villa Leopoldina. DivorU-

mentos populares. Tiro eo alvo, ctc., no Grande 1'avllhfto e l'arqae. 
n i l l m l o M «l«i l<li< e v o l t » , n I J O O O . i l c b n í n xc ít 

v e n d u n u h i n r u l i i r l a F i m c a " , r u n d e M. I l e n t f t , 
n . I O , •< r u a d » l . i b c r d a < l c , •>. I ? » t , n r i i i n x c i n . Vin 
dem se ió o di» 3. 10 1 

INDISPENSÁVEL PÁRA DOENTES E PESSOAS BEBEIS 

I l C I O â 
IXTBACTG LIQUIDQ PSPTOBINO PKT0HI8AD0 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

D R V A L D Ê S G A R C I A 
Premiado nas exposições aoi?ersaes de B ircelloni, 1888 

e Paris, 1889, com 
M E D A L H A D E O Í T R O 

n<i l y - i x l o e a p p r o v a r t o p c l u <»xn i » . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
o p e l oM m(ii i l<' lp»l l<l<iri<'M ,1« I*«««-IH, l . o i w I r e H , I t e r-
I t m , O e n n v N , l l i i r c e l l o n n , \'eiv Y o i k , I f o n l o v l d w i , 
e t e . IkuH K n a l y K e a « | u « n L i t a t l v » H f e l t nM o l l l e l n l -
m e n l o r e s u l t » <p ie e n t e p r n p n r n i l n « o n t e m m » l i * 

<!•« I U o/<> d o p e p t o n u M 
As opiniões obtidas de varias auctoridades sclentiflc&s attestam a sua 

superioridade kOS outros Extractos usados atò hoje, quo so' contêm pe 
ptona* em diminutas proporções, e em alguns apenas — — 

- " ' — *-"--,tfa 
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L O T E R I A N A C I O N A L 
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r proporções, e em alguns apenas existem vestígios, 
como consta das analyses feitas e publicadas por reputados chimicos eu-
ropeus. 

Este novo preparado é uma reforma beneílciadora na producçSo dos 
extractos -le carne, que ao mesmo tempo que proporciona ao organismo 
abundantes elementos nutritivos, a maior parto em estado de peptona, 
contém elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes. 

A Carne Liquida é, pois, um alimento summamente reparador, que 
nutre rapidissimamente, porque demora pouco no estomago, passando 
logo à circulação, que txho debilita a secreção dos succos gástricos, como 
os preparados unicamente de peptona. 

E iim AYtracto oue não somente _ um extracto que não somente pode ser utilisado como 
ç&o normal de pessoas sadias, sobretudo 
Siva temperatura, difBcultam a digest! 
uma indicação de primeira ordem, em todas aauellas doenças qui 
tam o organismo e nas em que é indispensável uma alimentação repara-

alimenta-
nos climas que. pela sua exces-

digestão e abatem as rorças, como tem 
uma indicação dé primeira ordem, em todas aauellas doenças que debili-
tam o organismo e nas em que é indispensável 
dora, sem fatigar o estomago. 

Jã tem merecido a approvação de reputados médicos brasileiros, 

fiela sua composição e pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
ei tas aqui. <> 

U n i e o s d e p o s i t á r i o s : 

B a . r u . e l <&i C . 
1, I t u a I M i - e l t n — L a r g o d a S é , »—t» . P A T I . O 

ÉL- o » u: 

a . / 

y 

Vi. G. £> J Ù - r ^t^rf . ti » ; 

• » 

-J. y / . 

( I D V P A N H I A i D Ë N i r . l l t O S 

ARGOS PAULISTA 
Mudou o escriptorio papa a rua Libe-

ro Badaróy n. 36 (antiga 8. José). 10-0 

d» NOZ DE KOLA d*fritadofUng«l| 

PRODIGIOSO DO enfraqueci-

mento cardíaco, na larmanage, 

naa dyapepelae, naa (aatralglaa, na 

anemia profunda, nm* convalea-

eençaa difBceia, na deprewfto moral, 

na debilidade e em todo« oa oasoa em que M 

quer HFSTAI RAR A8 FORÇAS. 
TOmcO-BSOONSTITUQTTZ POIIZCISUVCIA 

àpprcvado pala Inspectons Garai da Hygiene 

OEI'<WITO <JEBAL i 18, RUA DA AJ0DA, RIO DE JANEIRO | 

LOJA FLORA 
R U A D K S. B E N T O . N. 3 0 

Chrgou un s g r a n t l e e v e r l u d » remesf» ilf k p m e n l n a n n -
v n a e i i l l l u n v » « ) « » de P l . n H « K e I I O H T A I J < ; 4 « . 

VENDAS A FBIÇOS MQDTCOS 
Ernette-io o r o l o l n K o frratla o fr»in-o a qnrn) o ex'gir. 30—10 

F E ^ J i C I B C 0 N E M I T Z 

Ex t pah i d a hon tem, 22 do corrente 
O premio acima foi vendido na agencia daa Loterias Nacionaes 

ao freguez desta casa, sr. Caetano Grimoni, propr ietár io do felt* 

C H A L L T D O T k í U M P H O 
L A R G O D A S E , 7 - A 

H 0 0 : 0 0 0 8 
INTEGRAES WTEGRAE5 " 

^ P R E M I O M A I O R 

14. GRANDE LOTERIA NACIONAL 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

S a b b ã d o p r o x i m o , 11 de m a i o 

\S 2 HOSAS DA TARDE 
A Loteria Nacional tem extracções diarias na capital federal 

Esta anlipja e acreditada agencia sali faz com pontual idade lodos os pedidos do INTE-

RIOR para a leinessa dc bilhetes das loterias 

NACIONAL E SA CAPITAL FSSEBAL 

Vendas em porção, para negocio, e a varejo 
Os pedidos devem ser dir i» idos ao agen c das 

J L O T E R 2 A 3 M A C H 5 S M L 2 E S 

Julio Antunes de Abreu 
2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

Correio, caixa 77— Endereço telegraphico : PAVÃO 

R a u l o 

F m deJSanto Epliigeni», 50 

Etta coohm-ida o »' reditala phar-
m»cl», fnncclonando do acrôrdo com 
o rfgalamoBtu em vigor e achando se 
nih a Inimedlats dlrccv&o do pharma-
peiitlpo Jo&o do Olivnir», auxiliado 
por peciwal Idnneo, tmdo êtdo rorn 
uletamerite rMfnrnmda. pi-lâ, portanto, 
naa condivOra de bem eervlr a tidos 

3oe qnlirrem bonral-a rom a tua con-
ança. 
Oe proprietário! garantem ao pobll-

'•o e aos llliiktiva Frr. médicos a pu-
reza doa medicamentos, todo o zelo e 
eacropolo DO evlamento de pedidos o 
receituário. 

Preçoa razoareis. 
8 . " e dom. 10-6 

Hugo Gabriely 
( M a e afina pianos 

RECADOS 

RUA DE S. BENTO, 17 
Paulo 30—8. 

PASTA DE LYRIO GLYGERINADA 
RIPOBR 

I I D T í L P I Í O G l i E S S O 
PlDEiiHA 

I» i r i fí » «• «• | t o r 

D. Josf|iíiifli Ptcorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 

excellente Irati mento, pos-

suindo optimos aposentos pa-

ra famíl ias e viajantes. 

M i ) ( | i i i l i e » c l i i i i u 

(ait. a t éLS jun . ) 

Armazéns 
Alngam-ao as casaB da rua Victo-

ria, &7 e 69, para qualquer negocio ou 
depoalto. 8—3 

GRAXA 
« m p l p a a e n m b e x l g n a 

SEBO 
e m l i » r r i c « n 

Vendem 

Ernesto ïbsiBgiatsi C. 
R u a 8. Caetano, 68 

(até 81 de maio) 

Emporio Paulista 
Especialidade em molbadoa Sm a • 

conserva» 
Preços mnltiaaimo raaoavels. Tele-

phone IIB. 

RUA DB 8. BENTO, N. 
ío-a 

THEATRO APOLLO 

Esta pasta, preparada com todo 
o eamw^axcelleote pela made-
za, tord* o« dentes alvos, conser-
va a rigidea áa gangWaa, evita a 
quéda do eamalte, faz deaappa-
recer o man baltto da bocea. Per-
feitamente aromatlaada, eata pasta 
é Indispensável à toilette daa da-
mas elêgantea. 

DEPoeiTAtuo«-BARUEL A C. 
Bua Direita, 1 — Largo da 8e, $ 

8 . P A U L O 

Banha de S. Cruz 
Premiada na etpoúrâo (te Chicago 

Unke« diposttarioe : 

Z r a n t o l h i i t | M Í i L C. 
Rna S. Caetano, 68 

(aM 31 4« maio) 

Companh i a dramat ica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

mat ico , da capital federal, do artista 

BIAS BR&CÄ 
Regente da oreheatrs, o matttro'J . B . M a r t i n i 

(RTRVDAOA I N 9 0 DC NOVEMBRO DC 1888) 

H O J E Quinta-feira, 25 de abril H O J E 
firandioso aoontac imenio Iheaftral 

ASSOMBROSO SUCCESSO ! ! 

Ultima representiçao do applanlldo a emocionante drama om 0 actos, 
original do dlstlncto eacriptor Adolpho d ' E n n e r y , 

0 PALHAÇO 
O Importante o dlflicil papel d« GUILHERME (o palhaço) d deeeapeclia-

do pelo oorrecto actor F e r r e i r a d e Mo U M , a o da MAQDALKMA, 
pela > pp la adida actriz A u r e l ! « D e l o r n a e . 

D I S T R I B U I Ç Ã O 
Guilherme (o palhaço), Ferreira; duque da Maatbatao, A. lUtqmm, gol-

lac, Domingos Braça; Courgenent, Rangel; Blangy, J. Ayraa, Aaptacpoa, 
França; Hercúlea, Bragança: Beanmlnll, Cecílio; Deperron, ftarta; n a MVdl-
eo, Cru» Gomos; Henrique, menino Horário; Aracr-perfafto, Loaro; oa i 
xelro, Saaehea; Greln, C. Mal»; Joto, Pedro; na criado, 
Aurelia Delonce; ara. Vermacdol, Ri 
Joanna, menina Maria 
Sophia; Olympia, V. Grillo. 
etc.—A acçto cm França, rpocha 1800. Bcanarioa • Trttoarloa 

mae-CN-actxc no A M M M Dtaa tUtdà 

Vermardoi, Elisa da Castro; Flora, i 
Catharlna, Deolinda; Fanny, M. Aa 

Irl lio. Fldalgoa, masearadta, efow», 

«, « J » I ( an arotif, Vf$«0; tadeina 4* r ^ t i r t " c j u r, 

de cegnnda clan o, ü]CC0 ; galeiU» nlK<iM&, tfoOO ; eiva-
r i t E ç u 

&ÍC00 ; ditas de eegnnda ciai to, 
dao, itSOO. 

Os bilhetes & veoda na MDwtaria do TM alto. 

KfiFECTACUtOS I t M MÊ 

DepoU do «tpecteralo, b m t t 

Frepara-ce o 

Ci<£ J> 

m 

H 



» 

O t i U i U L i l à l i i l U i O i i l ^ o , 

AUANAGH DA FAMÍLIA 
J P A . R . A . m m 

Pub l i cado pelo sr. José Alva-

res de Souza Soares 

loventor do preparado 

Peitoral de Cambará 
Dis tr ibu ição gratuita 

UJÍJCOS DCPOSITABIOS KM S PAULO 

Lebre, Irmão & Mello 
- 1 0 - 8 

REMÉDIOS QUE GORAM 
SEM Q»ETA 

IJBK MODIPIC *»C0K8 DB C08TDMB8 

OS FALSIFICADORES 
B' dever do corrmerclo honesto prevenir o publico contra «quelles que faislflram * fabricarão de aitlgos 

«creditados. lista fraude piejndlca não só o lrgUitno fabricante, mas também o contumldur, fazindo-lbo pagar como 
lf gitlma unia drega sbomloavel. Na maioria des CÍICP, O cowumldcr» Uludido por uma etiqueta bem fttta, n&o 
fóie distinguir o verdadeiro do faleb, 

Vermouth Cinzano 
E' uma qualidade privilegiada, de primeira ordem 

consumidor lntolllgente, que olha mais & quallda 
Cinzano, de Tnrlra, alarmada com as nume 
tlgo, tomou providencias que annullem posterlo 
garrafa teià na frente uma marca a t&coo, im 
etiqueta, egual ao presente deBenho. No gargt 
oolladas 6 capsula, que tem ura fundo apparc: 
servado com uma lente, representa o nome do 
torna se quasl impossível. 

Recusae toda garrafa que 

Aalfln, caroba e mana-
o A , cura todas as moléstias da pelle, 
rhonmatismos agudos ou chronlcos, to-
das as affecçOes do origem syphilitica, 
oloeras, escrófulas, darthros, empin-
gena; n&o ha melhor purificador do 
•angue. 

X » r o | > o d « n A r e a <1 o 
a r o e i r a e m u l a i u b u , muito 
rocommendado ua bronohito, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni 
eis, no catharro pulmonar; na influen-
Cl é poderosíssimo, 

Xarn|i<) de inuliiiî ú e 
flórea «Io Inrunjeim. — 
Contra insomnias, novrose cardíaca 
histerismo, eólicas hepáticas, tosses 
nervosas, aathma, coquolucho e convnl 
sOes das orianças. 

E l i x i r d o I n i b l r l b l n a—Res-
tabelece os dyspopticos o facilita as 
digestões o promove «s doJecçOaB dlf-
fleets; cflleaciwiiino nos desarranjos do 
estomago. 

'Vinho «lo ananaz fpi-i-u 
slnoao o qulnudo-Para os 
ohloro-anemiooa; debella a poemya In-
tertropical, reconstituo os hydropicos e 
berlberloos; grande restaurador de 
forças. 

Pílula* «lo volanilnst — 
Combatem as prlsOes de ventre, são 
depurativas e reguladi ras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o verti' 
gen*. 

Vinho de cac&o, pepto-
na, I«» o to - p lio» p li«»to do 
cal quinado, contra o rachitis 
mo das crianças, desanvolvendo-as 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmaceutic nao contém mercúrio, 
compOem-ao quasl BÓ de extractos de 
plantas brasileiras, tftm cérca do 20 
annos de reputação sempre crescente. 
C ida vidro é acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

Multo cuidado cora as 
falsifica vôo». 

Deposito geral et» 8. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C. 
(6." e dom.) 

Precisa-se alugar uma casa com baB 
tantes coramodos, gsz, agua, banheiro 
etc., própria para família de tratamen 
to, na freguezla de Santa Ephlgcnia, 
não Be fazendo questão do prrço. 

Para InformaçOeB, no largo de San-
ta Epblgenla n. S, das 4 às 7 horas 
da tarde. 6-4 

CIMENTO PORTLAND 
de A» qualidade 

Acaba de chegar um Importante car-
regamento. Fornecem-se dados sobre 
• restetencla e tracção do dito cl 
mento e póde-ae mesmo fazer no-
va experlencia sob a flscallsação dos 
interessados. 

Trata-se com Pucci <t Micheli. 
Bsorlptorlo A rua 15 de Novembro 

28—sobrado. 
Caixa do Correio, 243 15—1 

L1RGÜA8DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Sal. 
Umoos DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ ft C. 

Bua de B. Çaetano, 88 
(até 80 abril 

trnin preferida, a mais cara. Bsta marca só é access ivel ao 
de do que ao preço. A firma F r a n c e s c o 
rosas Imitações que desacreditam o proprio ar-
res mystlfloaçOos. De agora em deante, toda 
pressa em relevo cobre o vidro, logo acima da 
to da garrafa achar se ão duas tiras de papel, 
emente ponteado de vermelho, mas que, ob-
abrlcante. Com estes Indícios, a falsificação 

nao tiver estes signaes 
Os agentes no Estado de 8. Panlo, srs. Ovldl & C., estão legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

da lei, perante as suetorldades do palz, contra os falsificadores o vendedores de quaesquer ImitaçOes dcBto vormouth 
O V e r m o u t h C i n z a n o legitimo vende-se em toda* 44jt-!fprlnflpa<s casas Importadoras. 
Pedidos para a introducção desto artigo, A firma c o n i m l e e e í f l » , 1 0 - 3 . , 

O V Í D I « S c O . 
S . Paulo (caixa n. 346 )- Ladeira de S . Francisco, 3 

CoDCedfm-s, 1-ripedlM fftvcrw ái Urinas de ccnhocida lolvittrilidide. . 

Para quem p e r semear alfaia 
Cópia da analyse eITectuada pelo INSTITUTO AGRONO-

MICO DO ESTADO DE S. PAULO, em u m a amostra do se-

mentes de alfafa, apresentada pela firma OV1DI & C. 

N. 676.—OBJECTO : SEMENTES DB ALFAFA 

Bemettentes-Ovldi & C. 

Entrada -15 de março do 1805 

Sahida—20 idem 

Analysta—H. Potel 

Alfafa Italiana 
Grau do pureza :í 100 % 

Grau do germinação 01 % 

Tureza effectlva 01 % 
Aa sementes aprosentadas são, pois, do primeira ordem. 

O director, 
IAssignad<.) — I>R. F. V. DAFIBT. 

Ha disponíveis 300 ki logrammas afliançados, isentos de 

GUSCUTA. 

Para commissòes, dirigir-se á firma OVIDI & C. 

S PAULO 
Ladeira de S. Francisco, n. 3 — C a i x a do correio 346 
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Pós de arroz de Rifger 
O grande aformuseador da eutls 

e o molhor pó até hoje conhecido, 
torna a pelle macia e avelludada, 
dando lhe belleza, attractlvos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, panuos o Bardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS -BARUEL & C, 

Bua Direita, 1 - Largo da 2 
8. PAULO 

ROTAL 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LAHQO DA LAPA, N. 92 
Rio de Jane iro 

Casa do pensão de primeira ordem, 
para famílias e cavalheiros. 

Perto dos bunhos de mar; bonds de 
100 réis, para todoa os pontos da cidade. 

(Até 18) 

A r m a ç ã o 
Para banco, cambio ou loterias. 

Vende-se, sendo dous pedaços do 0'" e 
tanto cada um. Trata-so f> ma Coro-
nel Seabra, n. 5, das 11 àa 12 e das 
6 ás (1 da tarde. 8-8 

K A I L 

Steam Packe t C o m p a o j 
Üahldaa para a Buropa 

de M a n t o « ! no dia 7 de maio 
Do mio 

Magdalena. 
Do Hlo 

Clyde 
Do Hlo 

Danube.... 
Do nio 

eabldaa 

> 21 do malo 

» 4 » junho 

» 18 » 

DE 

Para tosses, bronchites, influenzas, catar-
rho dos velhos e da bexiga 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias 

Depositários : BABV1L & C. 
I, rua Direita -- 2, largo !da Sé 

8. P A U L O 15—2... 

R O U P E I R O 
Preoisa-se de um, com bastsnte 

prática, para um collegio nesta capi-
tal. i 

Informações, na rua do S. Bento, 
n. 65, Grande Livraria Panlista. i 

5—8 i 

para o Rio da 
Praia 

MAGDALENA 
do Rio, em 6 de maio 

Clyde 10 de malo 
Danube » 3 de junho 
Thames » 16 do > 
Nile > 1 de julho 

Vlagena rapldaa 
Para SODTHAMPTOH 16 dlas 

> LISDOA 18 » 

Para passagens emals InformaQOes, 
na Companhla Lupton, 
nu de B. Bento, 41, 41-A e 48; no Bio 
de Janeiro, ooin o sr. Q. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e om Santos, oom os srs Holworthy, 
Ellis &C.. rua de 8anto Antonio. 

Paeifie frua Nivigalioa Gompuj 
BAHIDAS PAR\ A EUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . . . 20 de maio 

O PAUÜRTK IN0I St 

Q B O R U 
Capitão Massey 

Esto barco, novo, com explondidua 
accommodações, ó o melhor da com-
panhla. 

Imperado do Rio da Prata, no dia 1». 
de maio, sahirá para L l a b A n , 
Vigo, La P a l l c e (La Booholle1, 
P l y m o u t h e Liverpool, 
dopola da Indlspensavol domora. 

Htetos vapores tocarão do ora om 
deanto no porto do L>t P a l l c n 
(La B K-hollo), om lugar de B o r -
doo«. 

Rodunção n )n probos das pa3»agin-< 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dite, Ida e volta, £ . 36 e £ . 4fi. 
8.« dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aoa 

passageiros do todas os cla-jsoa. 
Os paquetos desta linha são lUaml-

nados a luz oloctrlca. 
Para cargis, trata sc cora o corre-

ctor P. D. Machado, r u a do ti. 
Pedro, n. -4. 

Para passagens o outras informações, 
cem os agentes 

Vílson Sons & C„ Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

H . P A U L « 

Lá. VELOCE 
NAYlGAZIOflE ITALIANA 

O PAQDBTB 

LAS' PALMAS 
G a p l e n d l d a m a n t e l l l u m l -

u u d o a l u z e l e e t r l c a , 
Sahirá de Santis,no dia 9 d3 maio, 

para 
Rio de Janeiro 

Gênova 
Nápoles 

Billicto3 do Ida o volta, de 3.* cias-só, r«-. ««o. 
Bilhetes do chamada, fr. 140. 

910« 

115$ 

3 

Para passions o maia informaçõus, 
com OA agen'/.u : 
BM S. PAOLO — O s c a r l loi-n-

c h l l z <& C . Rua do Coramor-
clo. 7 

KM SVMTQ* - «»•»car B o r x -
«•ii l i * .Ii Rm Viscondo do 
R I Brauco, 16. 

CASA 
NavigAzine italiana 

OS PAQUETES 
Aluga se a casa n 0 da rua do 

Amazonas, esquina da rua Quarany, 
na Luz, ao lado do Jardim Publico, 
com todas as commodidades para fa- \ 
milla, onze commodos com janellas, '• 
banheiro, latrina patente, fogão de sahirá de Santos no dia 2 de maio 
ferro, encanamentos de agua, gaz e proxImo futuro, e do Bio, no dia 6 
exgottos, lampiões, etc., por 150$000 áo mosmo mez 

l 
sahirá de Bantos no dia 10 de maio 
proximo faturo, e do Bio, no dia 15 
do mesmo mez. 

mensaes. Trati-se na rua Victoria, n. 
57. 3-3 

F a z e n d a 
Vende-se uma importante fazenda 

em Ribeirão Preto, com 662 alqueires 
de terras e mais de 520 mil pés de 
oafó, sendo motade novos, e todos 
preparados para dar mais de 40 mil 
arrobas, na safra vindoura, por preço 
rotativamente barato o condições van-
tajosas ao comprador. Não se forne-
cem Informações nem se entabola 
transacção sem que a propriedade seja 
vista pelo pretendente e este se ache 
em oondlçOes de adqnlrll-a. Para vfir 
e tratar, com o seu proprietário, J . P. 
da Motta Jonlor. Ribeirão Preto. 

10-10 

G e n o 
>m destino aos portos de 

N á p o l e s 

Rs. 60$000 
Preço das passagons do 3.* c'.asso 

Recebem passageiros de 3* classe para U a r c e l l o n a e 
l h a , com transbordo em Gênova, a rs. lOOJOOO. 

M a r s e -

O vapor 8 . G o t l a r d o sahirá no dia 20 de maio. 

AQBNTEB 

8 . Paulo—Brlccola & Gatti, rua João Alfredo, 17-A 
S a n t o s — A . Fiorita \ C., rua B. Antonio, n. 48. 
Rio de Janeiro—A. Fiorita & C., rua 1.« de Março, n. 87. 

FOLHETIM (9 

M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS DA ILHA ÜE BORNEO 
X V I I 

PBEPAR1TIV03 DB CAÇA 

Henriqae e Helena j á haviam 
recuperado e alegria e senti ram-
ae dispostos a vaguear pela ilha, 
maravilhados de todas as cousas 
extraordinárias qne por toda par-
te lhes appareciam: da formosa 
praia de argentina areia, do mar 
vasto e aznl, formando uma espe-
cie de lago entre os rochedos da 
coral que o circumdavam com 
ama especie d» esplendida corda, 
do regato de transparentes agnas 
onde se debatiam e foliavam 
Deixes desconhecidos, das gran-
a s arvores da floresta, das pai 
DÍetras de immensa coma, dos 
bambus erectos quaes compri 
daa lanças, dessas milhares de 
cousas, em summa, que tto ma 
raviUiosas tornam as regiões tró-
p i c a * . 

—Gomo é bellol exclamou 
Helena. Parece impossível que 
ha ja no mundo tão magníficos 
togares para onde ninguém te-
nha ldéa de vir habitar. Hen-
rique, n i o ac^A também que é 
om paia admirável ? 

—Admirável, por certo, res-
pondeu o mancebo; mas na mi-

nha opini&o falta aqui alguma 
cousa que a meu vêr lhe tira 
muito valor. 

— O que ó ? 
—Simplesmente uma habita-

ção, uma casa. 
—Uma casal redarguiu He-

lena, com gesto admirado. 
—Oh l não sou exigente; uma 

choupana, uma cabana de pes-
cador bastar-me-iam, comtanto 
que ahl houvesse alguma cousa 
de comer, um pedaço de carne 
ou de peixe que flzessemoB gre 
Ibar como a ostra. A ceia de 
bontem á noite n to passa para 
mim de uma recordação, e es-
timava bem poder dar-lhe outra 
« e f e i t o por succestora. 

—Também eu, disse Helena, 
porque tenho fome, mais fome, 
parece-me, do que tinha bon 
tem & noite, apezar de me sen-
tir hoje menos fraca. 

— Mais alguma paciência, 
meus queridos filhos, disse-lhes 
o pae, que acabava de se lhes 
reunir, com a sua carabina ao 
bombro. 

Na qualidade de bom ameri-
cano, tivera todo o cuidado de 
nto se separar desta arma, nem 
quando abandouára o navio, nem 
quando desembarcára da lancha, 
e, emquanto Helena e Henrique 
passeavam, oocupára se em exa-
minar se ella se achava em bom 
estado, como também as muui-1 
ç3es, exame que lhe déra um 
resnltado satisfactorio. I 

—Daqui a uma hora, parece-
me, continuou Redwood, tere-
mos novidade. Saloo foi em bus-
ca de uma nova ostra de Sin-
gapura. Murtagh está á beira 
do pequeno rio; os peixes ver-
melhos e douradoB que alli se 
perseguem, nada se parecem com 
as trutas e salmõeB do seu lago 
de Killarney, mas sãn também 
bonB e não haverá, eBpero, muita 
difliculdade em pescar alguns. 
Quanto a mim, vou dar um giro 
& entrada da floresta, onde serei 
muito infeliz, Be n&o encontrar 
alguma peça de caça. Daqui 
até lá, coragem e n io se afas-
tem. 

—MaB, disBe Henrique, n io 
poderemos também ir até á bor 
da do mar, para vôr se pode 
mos ser úteis apanhando maris 
COB? 

—Nio , volveu o capitão; tua 
irmã está ainda muito fraca, 
e não poderias deixal-a só. Pre 
firo que fiquem ambos ao pé 
desta arvore ; iria mais soce 
gado. 

Os fllüos prometteram-lhe 
cumprir a sua vontade e elle 
partiu. 

N io lhe parecia que corres 
sem algum perigo. Na ilba de 
Bornéo n io ha nem tigres nem 
leões. O capitão Redwood bem 
sabia isso. 

Pelo contrario, se estivessem 
em Sumatra, ilha próxima, ou 
nalguma costa deserta do con-

tinente, na península de Malaca, 
na Cochinchina ou no Indostão, 
era de recear que os jovens 
fossem atacados peloB tigres ape 
zar de que estes animaes só de 
noite Báem dos covis. 

E' verdade que algum outro 
perigo não previsto se podia 
apresentar, mas Murtagh n io eB-
tava longe, e o capitão, confian 
do na sua dedicação e vigilancia, 
pudera afastar se sem grande 
receio. 

XVIII 
UM FRUCTO PERIGOSO 

Os dous jovens não eBtiveram 
muito tempo sem se enfastiar 
da sua inacção. Bastante tempo 
haviam sido obrigados a con 
servar se deitados no fundo da 
lancha, para não lhes parecer 
insupportavel eBta posição. 

J á para satisfazer a neces 
sidade de movimento, neces 
sidade natural na sua edade, 
j á para illudir a impaciência e 
o appetite, começaram juntos a 
passear em roda da arvore. 

Bem depresBa,as forças lhes 
faltaram e sentiram vontade de 
se sentar e descançar. B' para 
os selvagens posição commoda 
acocorarem se no cb io ; porém 

Íiara quem tem tido vida civi 
isada e só está habituado a 

sentar-se em cadeiras ou ban 
cos é cousa incommoda e des-
agradável. 

(Continha) 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

o PAQUKTB ALLEMÃO 

Strasslmrg 
Capitão Eashagen 

esporado ató o dia 21 do corrente, 
atracará no cies o 4<trregar& para 

Antuerpia e Bremen 
sahlndo, depois da ludlspensi vai de-
mora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
L í l a b ô « 

Antuérpia 
Ilremen 

Tendo excellente» acconmodaçõti para 
passageiros de 3a classe 

Para passagens, fretes e mais Infor-
mações, trata-se om os agentes 

Zerrenner, Bnlow & G. 
Hanl o * 

1—RUA JOSE' RICA^DO-1 

N. B.— Nilo Be attendent a mata ninhuma 
reclamação, p&tsados très dias da entrada doa 
volumes na alfandega 

Previne-se aos srd. recebedores de generot 
•obre agua que mandem os ssas empregados 
tomar conta das mercadorias oo acto do des-
embarque, visto qne, sendo a totalidade d«s> 
carregada de a- cArdo com a manifestada, a 
Companhia n&o se responsabilisa por faltaa oa 
por troca de marcas no cáes. 

No caso em que oi vo umes sejam descar-
regado* com termo de avaria, ó necessária a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejatio e faltas, se houve-
rem. 

f&hrts—GeseHschaft 
Os vapores 

Campinas 
Capitão W. Bombom, aablrA no dia 

l.o de maio. 

Mendoza 
CapItSo Behimann, aahirá no dia 8 

de maio. 

Iftaparica 
Cajitfto Mahliuain, aaLIrá n> dia 16 

de maio. 

Paraguassú 
Capltlo Büge, eablrà no dia 32 de 

maio. 

Cintra 
Capitão Siiuborllch, sahirá no dia 29 

de maio. 

Amazonas 
Capitão Kler, sahiri no dia B de junho. 

R i o 
PARA 

B a h i a 
L.I«l>Aa 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todoa os vapores acima mencionado« 
Mm magníficas aooommodaçOe* para 
passageiro! « ato Ulumlnadoa a las 
eloetrlea. 

Todo* ostea paquetes lovara passa-
geiros para aa ilhas do* Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de pansagens de 8.* olaria 
para Lisbôa, lnolnlndo vinho de mesa. 
1201000. 

l'ara passagons, trata-se com 

J. FLACH 
1U-KUA UB B. BENTO—18 

8, P«uIo 

Comm. elnd. — 
Constructor e Agr 65 
B Panlo IH'1. 
Republica 171$ — 
Santos 130$ — 

Letrul hypo thec« r ias 

H anuo de O. B o a l . . . . 701 «r$ 

UnHo 'H$ 61$ 
I i tend. Manloip 8>$ — 

A j i o l I c e s 

Do Bst».1c 6 •/« 1:00 t 971! 
Geraee B »/o »«01 91 

o/»(onro)l:250$ — 
UebeutureH 

Viação Paulista — 45» 
Dumont — <10$ 

Melhoramontos — — 
TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COMIIERCIAL) 
M u i i t o s . 1 b. 43 m. 

Cambio : 
Bancarlo, 9 1/2. 
Particular, 0 5/8. 
N a n t o « , 1 h. 4S m. 

Café: 
Procu-a só para lotos bons. 

R i o , 10 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 l / i 

Particular, 9 D 10. 

S g i ü , amanhS, vapor Salerno. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro<v 
aedoria do Rendus, de 22 a 27 de abril : 

Café bom i»4<10 Hl o 
Ca'é escolha 1ÍÜ80 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(AHBIL OK isa.l) 

Générale de Transports Mariti-
ís á Tjp«er de Marseille 

O VAPOK 

PROVENCE 
Espirado em BANTOS até ao prin-

cipio do moz do raalo, cahlrá, dopols 
da indispensável domera, para 

Marselha 
Génova 

Nápoles 
A Companhia fornece conduoçào 

Sratulta para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agontos: 

K A R L V A L A I S & COfflP. 
8 . S».<ulo—Rua .José Bonifacio, 25. 
S a n t o a - R u a 15 d3 Novembro, 17, 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

B. Panlo, 25 de abril de 1Mí)5 
Tabellas afflxadas hontom : 

L o n I o n K » o l i 

a 90 d. i vlata 
Londres 8 7/16 9 8,16 
Parla 1.011 1.031 
Hambnrgo 1.240 1.173 
Italia ... 1.C00 
Lisboa I 
e Porto 1 sterllno 8 7/10 9 3/10 
Agendas do Por-

tugal — 49"> 
— 6.410 

m.-I(!-i> ?« . . . . 

8 7/H 8 3/16 
Paris 1.010 1.030 
Hamburgo 1.248 1.271 
Italia.., P83 
Portugal — — 

Rew-York — 6.400 

Commerelo e I n u l u a t r l n 

Londres 8 7/16 8 1/4 
Paris 1.010 1.024 

1.347 1.264 
Portugal — 472 

— 981 

B r a a l l l a n l n c b e t t » n k r>ir 
D e u l a c h l n n i l 

Berlim. 1.247 
Londres 9 7/10 
Parla 1.010 
Italia -
New-York -
Portugal....... — 
Hespanha — 

I t i n c o rle "t. 

1.261 
9 1/4 
1.021 

995 
6.390 

470 
969 

(•illllO 
9 7/16 
1.008 

Londree. . . 
Parla 
Italia 
Portugal....... — 

F r a l e l l l G r e >ta 

Londree 8 1/2 
Parla — 
Hamburgo — 
Italia — 
Portugal — 
Hespanha — 
Turqula( Beyrouth) — 
Montevideo — 
Bnenos-Aires.... — 

» 8/16 
l .<21 

(8) 
48) 

0 6/16 
1.024 
1.901 

978 
403 
900 

9 6/10 
8.750 
6.344 

Foi pequena a animação do nosso 
mercado de cambio, durante o dia de 
hontem, sondo a molhor taxa 9 17/32. 

Fechou frouxo. 
O preço de venda dos soberanos, no 

British Bank. foi de 25$600. 

BOLSA 
TransaoçOee effectuadas hontom 

03 aoçOes do Credito Real, a 146$. 
16 acçOes da Mogyana, a 210$. 
15 acçOes da Mogyana, a 2101. 

COTAÇÕES 
AcçOes 

Oompanhlas: 
Panlista Integ 
Idem oom HO % 
Mogyana, Integrallaad as 
Meohanlca Import 
Industrial. de 8. Panlo. 
Telephonloa 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Lui 
Ferro-Carrll 
Dmgas Bst. B. Paulo 
Lnpton 
VlavSo Paullsta 
Industrial Paullsta.... 
Jardlm Accllmao&o.... 
Argus Paullsta 
Industrial. 
Melboramentos 
Bio Claro Hallway.... 
Formldda 
Upton Importadora... 
Uercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Pabrll Paullstana integ. 
Fabril Paullst. nao lot. 
Qai de Campinas 
Bragantlna 
Btupakotr. 
Unl&o do Commerelo.. 
Cortume 
Onlfto Borooabana.... 
Qaz de B. Paulo 

Banooa: 
OredltoReal,cart, hyp. 
Com ao % * : . 
Cart, oomm 
Oom DO % 
Lavradores 
DnttodeB. Paulo..... 
Idem da a» emlsslo..,, 

vend. Ooap. 

2568 
76$ 7 M 

21S$ 210$ 
120$ 1151 

181 
— »01 
— 263 
65$ 601 
35$ __ 
— 65» 
80$ 80$ 
601 2 ^ 
— 401 
20» 16$ 
15$ 

SOI 
— 85$ 
— «401 
— 6$ 
— 15$ 
801 40$ 

100$ — 

230« 310$ 
70$ 

— 80$ 
160$ 
701 — 

100$ 
60$ 80$ 
— 100$ 
— 186$ 

148$ 140$ 

- — 

_ 105$ 
461 — 

«0$ — 

Para a Ruropa : 
Saueat 

Vapor fr. Ville de 9. Nicolas 9.828 
> all. Santos 3. MX) 
> 2.000 
» ltal. Rosario 137 
» all. Weser 6.707 
» fr. Coloma 4.500 
» ali. Antonina 0 00 
» > Ooryhba 4.971) 
> > Argentina 15.5611 
> fr. Cordoba 8.945 
> 3.610 

60.140 
l»r» os Estadoa-Unldo« • 

8a. ca» 
Vapor Ing. Bessel 4.803 

> » Turkisk Prince... 0.462 
> » Moorish Prince.. 6110 
» » Hogarth 19.643 
> > Dalton.... 14.780 
» > Maslte yne l.l 5X2 
> » Bellena 8.149 

71.209 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOtlES KSPSBADOS NO «IO 

25 Portos do 8ul, Victoria. 
25 SantoB, Belgrano. 
26 Santos, Alacrit/i. 
27 Rio da Prati, Ortnrque. 
1 Rio da Prata, Oropesa. 
3 8an'o». Campinas. 

VAFOBES A OAKIH CO 11' 

25 Rio-Qrande o osc., Marte. 
25 New-York, Mexican Prince 
26 Pernambuco o otc, Júpiter. 
26 New-York, Hrrscliel. 
26 Caravellas o esc., Athai/de. 
27 Victoria « esc , Muquy! 
27 Hamburgo e osc., Belgrano. 
27 Macahé, Pampa. 
27 Paraty o osc., Sepetiba. 
27 Angra e Pari»ty, Braculiy. 
23 Gonova o osc , Alacritá. 
28 Bordeaux e osc., OrSnoque. 
28 Valparalso o o?c., Chantrey. 

7APOMES ESPKStOOS EM l»M.< 

25 Rio, A'iuitaine. 
26 Rio, Marte. 
26 New York, Salerno. 
27 Génova o osc., fi*' Unxb rto. 
29 Ulo-ürande, Desterro. 
1 Pernambuco, Cnnocim. 

TAPO BES A BAHIB OK «AWflp-

25 Génova o esc., Alacritá. 
27 Pernambuco, Capeb ribt. 
J7 Buenos-Airos, Roma. 
30 Now-Yirk, 8alerno. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com oasco, 28u! a 30 
Arroz do IgUBpe, sacco, 30$ a 32i 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«MarlKtany», 1850 i. 
<Matarazzo>, l$500. 
«Santa Cruz», 11800. 

Batatas naclonaes 60 lltrua, 6$ a 8t. 
Bacalhan, kilo, 11000. 
Carno sécea do Rio-Qrande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, >00. 
Cangloa, 80 litros. 25t a 26). 
Cebolas, conto, 4$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 28) a 

30S. 
Idem preto, 100 litros, 30S a 32$. 
Fumo suporlor, kilo, 21300 a 2S700 
Farinha eapeoial, 100 litros, 82t. 
Idem de Santo Amaro, 18$ a 20$. 
Idem de 2>, 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 llltros 

1«$ a 17«. 
Farinha de milho 60 litros, 7| a 8$. 
Qalllnhas, uma, 2t500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8»600. 

> francoza, kllo, 4$800 a 
6(200. 

Milho, 100 litros, 9$ a 10$. 
Matte, «800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1$600 a 1S600. 

MANIFESTOS 
CoucluBão da carga do vapor Nas 

myth, entra lo de Liverpool a J3 do 
oorrente: 

42 cxs. fazendas, a Salomon Levy 
& Monteiro. 

14 ditas ferragens, a Hasenolever 
& C. 

2 bres. enxadas, aos mesmos. 
1 engr. capachos, idem. 
1 dito idem, idem. 

20 ats. p&8, Idem. 
1 brc. louças, idem, 

300 ats. ferro, B, á ordem. 
10 bos. enxadas, idem, Idem. 
2 cxs. cadarço, a Martin & Lonls 
1 dita toalhas, aos mesmos. 
1 dita fazendas, idem. 
1 dita idem, Idom. 
2 ditas ldom, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita tecidos, idem, 
1 dita elásticos, a Germano & C. 
1 fd. couros, aos mesmos, 
1 dito Idem, ldom. 
1 dito idem, idem. 
2 cxs. tecido«, Idem. 
2 ditai gasca, Idem. 
1 dita oleados, Idem. 

10 ditas conservas, a Ferreira Con 
tlnho Almeida ft C. 

I dita chocolate, aos mesmos. 
8 ditas carno em lata, idem. 
5 ditas farioha, Idem. 

20 brs. bacias, a F. de Souza « 
Peixoto. 

1 cx. Idem, aos mesmos. 
1 dita martelloa, idem. 
9 bros. enxadas, Idem. 

63 broa. caparosa, Z B, & ordem. 
uO latas oleo, Idem, idom, 
60 ditas idem, Idem, Idem. 
2 bro». cresol, a Baruel &('. 

10 ditas sulphato, aos meamos. 
20 latas soda, a C. Feldmann. 
96 dttaa Idem, P V M, & ordom. 

1000 cxs. oognao, a A. Trommel & (!. 
6 broa. oaparosa, a P. Kstella & C 

i 2?; a ,?0" r? ,• ( ! L Z C, Idem, 
1 dita idem, B L Z, Idem. 
1 dita Idem, T 8FC, idem, 
1 dita Idem, C C O, idom. 
1 vl. idem, & C. Lupton. 

1 dito idem, a B. Barbosa * C. 
1 cx. idem, H B C, i ordem. 
1 pacote ldom, S B, idem. 
1 dito idem, a F. Muller & C. 
I dito Idem, aos meamos. 
1 dito Idea, a P. Rasteiro & C. 
1 dito idem, a H. Burchard. 
1 dito idem, a F. Miiller dr C. 

Vapor ItalUno Alacritá, entrado de 
Ganova. na masm« data: 
48 fda. corda*, B M, à ordom. 
03 0X3. oonsorvis, a Glaooomo Lup-

poli. 
15 brs. vinho, a A. Fiorita & C. 
7 cxj. idem, a A. Billoni. 
1 dita livros, a B. Giorgattl. 

37 ditas salgados, a Fratelli Carlonl. 
3 ditas cogumcllos, ao mesmo. 
5 ditas fructia, idom. 
4 ditas azeito, i l om . 

62 ditas salgados, a A. Rodrlguos 
Lopes. 

8 ditas aaolto, ao mesmo. 
37 vb. queljoo, aos Irmãos Franzol. 
20 cxi. manteiga, aos moamos. 
4 ditaa queijos, idem. 
2 ditas ttalamo. idom. 

407 birdeleias vinho, a J . Coclto & 
Irmão. 

20 brs. Idem, aos mesmos. 
10 cxs. mármore, à C. Italo-Pau-

lista. 
100 boHcleais vinho, a J Brioolla & 

Gatt i . 

10 brea Idem, Q A, à ordem. 
21 ditas Hera A K, ldom. 
10 dlt is Idem. B B S . Horn. 
10 ditas Idem. R P, Mora. 
10 dlt is aznite. Idem. Idem. 

8 vis. qoflljo, A L F, idem. 
80 cxi azoitn, a Barsottl & L^nci. 
30 ditas Idem, a Favilla Lombardi. 
2H ditas cachimbos, ao mesmo. 
3 dltaa hortaliças, E B, A ordem. 

25 ditas fruitaa, Idora, idem. 
6 ditas Idem, Idem, ldom. 

80 ditas manoqulna, a A. Morelli. 
10 ditas vaselina, ao mesmo. 
60 bres. vinho, a Curalolli Irmfti. 

250 cxa. vermouth a Androottl & C. 
25 dltaa Idem, V P C, 6 ordom. 
2 dltaa conservas, R P, H^m. 
1 dita tinta, ldom, ld«nl. 
4 dltaa Irlgo, idom, Idem. 
2 dlt is azeitinaa, Mera, ldom. 
4 ditas hortaliças, idom, Idem. 
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50 bra. vinho, SP . à ordom. 
7 dlt is Idem, P S, idom. 

14 ditos ldom Idora, idem. 
2 cxa. Idem, Idem, Idem. 

10 bra. Idem, M P, idem. 
10 ditos idem, O T, Idem. 
20 d tos idem, M P, idem. 
í cx*. pclx\ Mom. idem. 
4 ditai sihme, idem, Idem. 
2 ditaa om-nrvaa, idom, idem. 
1 <*ita avelfts, Mom, Ideio. 
9 bra. vlnbo, G M, Mom. 
2 cxs. az"lte, Idem, idem. 
4 ditas conservas, idom. 

18 brs. vinho, P B, ldom. 
1 dito Idem, Idem, idem. 

10 ditos Idem, A S, idem. 
30 ditos Idem, P I, idom. 
20 ditos idem, C M, Idem. 
20 srs. tremoçnn, Idem, idom. 
20 brs. vinho, C P, Idem. 
13 ditos Idem, O P, ldom. 
8 ditos ldom, C P, Idem. 

15 cxs. figos, A P, idem. 
28 ditsB comestíveis, Idem, ldom. 

8 bres. castanhas, Idem, idem. 
4 ditas anchovas, idem, idom. 
I dita idem, idom, idem. 

Vapor Inglez Mozart, entrado do 
New-York também em egual data: 
200 cxs. machados, a Rlcbtor Brenne 

A C. 
32 pares do roda", a Ralnbelm Wil-

liam. 
20 bros, ao mrsmo. 
14 cxs. nmcMnlsmo, idem. 
20 dites msclilnao, a L. Qnelrrz. 
16 ditas fazenda», aP. Mil ler & C. 
08 vis. material eléctrico, a L. Quei-

roz. 
4 gigos grpxa. a S. Crcleman. 

13 cxs. ferramentas, a A. Rem-
brandt. 

1000 bres. furlr.ha, A F C, á ordom. 
9 cxs. madeira, a Lidgerwood Mfg. 

C. 
4 ditas obras do oasqu'nha, L M (', 

ii ordom. 
1 brc. vidros, idem, idora. 

28 fds. saccoB de papel, ao London 
B. Bank. 

200 cxs. peixe, a C. P. Vlanna. 
10 brs. oleo, a Lion A C. 
10 ditos Idem, aos mesmos. 
1 vl. ronpas, a M. W. M .J. V.D; 
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100 brs. banha, a J . Rodovalho So-
brinho. 

600 ditos ld«m, C, Idem. 
600 dltoa ldom, idem, idem. 
200 ditoe toucinho, Idem, Mem. 

Vapor franoez Ville de Ceará, en-
trado do Havre a 23 do corrente : 

3 bra. vinho, a Aranha Irmão A 
Moraes. 

2 cxs. batatas, a Karl Valala & 
Corrp. 

2 cestos rotulOB etc., aos mesmos. 
1 cx. artigos para alfaiate, a F, 

Paolo. 
1 dita impressos, a N. Carvalho & 

Comp. 
1 dita idem, a Alves Porto & C, 

221 ditai vinho, a C. Freire da Luz. 
10 bra. Idem, ao mesmo. 
20 dltoa Idem, idem. 
I I oxs. Idem, Idem. 
1 cx. roletas, a Thlollier à C. 
1 dita artigos de meia, a Araolo 

Irmãos. 
1 dita mercearia, a Lanhoso & 

Barreto. 
1 dita livraria, a Laemmert & C. 
4 dltaa mercearia, a Bloch Fròrea 

A C. 
4 ditas livraria, a Thlollier t C. 
2 ditas lãs, a J. Camargo * Car-

valho. 
60 quartolas vinho, a Ch. Hue. 

60/2 ditaa idem, ao mesmo. 
2 oxs. obras de cobre, a Cardoso 

A C. 
600 ditas batatas, a A. Leuba & C. 

2 ditaa forros, a A. Schrltzmoyor & 
Comp. 

360 rolos arame, a L. Mello & C. 
5 bres. grampos, aos mesmos. 

300 rolos arame, a O. Horschltl 
& C. 

0 brc«. grampos, aos meamos. 
68 oxs. mantolga, L B, A ordom. 
4 dltaa tecidos, a M. de (.'astro 

& C. 
3 ditaa ldom, a J. Welssohn & C. 
1 dita artigos de Paris, a Seara-

mello & Machado. 
1 dita ldom, a Del mor, Irmão & C. 
1 dita oartuebos, A Nova Junior 

& C. 
1 dita artlgoB da Paris, a B. Alves 

Teixeira, 
4 tinas do queijos, a F. A. Lee-

chaud. 
2 ongrs. tintas, a Blohter Brenns 

S O. 
3 cxa. perfumarias, a Ch. Levy ft C. 
2 dltaa tecidos, a II. Burohard ft C. 
1 dita meroearla, BC , t ordem. 

16 ditas drogas, a A. Lima A C. 
7 ditas productos pharmaoeutiooe, 

A C. do Drogas. 
17 ditas idem, a Baruel ft C. 
1 dita miudezas, A V. Uenln ft 

Filho. 
1 dita pannos, a J . Leite & C. 
4 ditas cobertores, a Ida Well ler A 

Oppenlielm. 
ditas oouros, C ft F, A ordom. 

2 ditas amostras, a B. Levy 
Monteiro. 
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